
Aniversário de 
urity domingo 

O '?'·lfOIX!rnaoor Tarciaio 
de Y, eleito recentemente 

PMlad,, federal com 
lalaçào t uperior a 150 

mil _, .. ,~. 
an,ueraaria 

~t• OOmingo. Seiu 
""Wot_ e correligi,,nárw, 

1100 comemorar 
, a data com 

~lebra_çào de uma Mi.,8 °' Açao de Graça, , ,u 
/7:JO hora,, deite 
~~º• na Capela 

""" Lourdina,. 

Engenheiro 
nega prisão 

O "'Keriheiro Fred Pitanga 
llt~oe ontem na redação !:•na! A UNIÃO para 

•oo fettar '"ª e,tranheia .:::•mo tempo e,c!ONcer 
l>ri "?ta publicada na 

~llle•rupdginodeHe 
• no Qual o envolvia 

,,.,,,°º"'º ~rtaoor de ,,.'7:!"'- IJlCliuiue pre,o 
~ PoUcia Federal. 
"" etclareceu que um .:;'Kad,, de t ua ca,a, 

""'•• lll'dine;,..,, á que foi ""'-I:' último oor.u11110, 
No ido com maconha. 

Pi, 1•111utda-feiro., Fred 
;'J• ette11e na Polkia 
dtr,o~rul pa,,o PNlttar 

• 'D1e1tto, detde qu, 
.,:"••oa envolvida 

teu empre11aoo. 

PREÇO: Crt .0.00 

Figueiredo -&tou com o Nordeste e ,uw abro 
! 
I 

O ,.,....,.,,,. ~ ,-.celle-. em <UUUinci4, o gowrnaoor Cló11it Buerra e Wilton Braga 

Segi,.ndÕ littat divul,fa• 
da,, ontem. pelo, partido,, a 
futura Cámara Municipal 
de João PeHoa. terd a ,e­
l{Uinte conotituiçào: PMDB 
• Derivaloo Menoonça, Ma­
noel Virgínia, Lourenço 
Marsicano, Ma11dalena AI• 
.,.,, Mórw Gama e Melo, 

reeleito,; Antônio Arroxe• 
la,, Sónta Germano, Müton 
Ferreira. lnácw Ribeiro e 
Batitta Ranw,. PDS · Ger­
,on Gome,, Cabral Batitta, 
Heraloo oo EB>•pto, Bonifá­
cio Lobo, Manoel G oncalo 
,(reeleitoo); Roderico de llri­
to, Pedro Coutinho, Corlo, 

Maltl{Ueira e Joooni Paulo 
elo. O Juiz da J• Zorta elei­

toral, Walter Sarm ento, 
ainda não proclamou o, 1,-e~ 
readore, eleito,, Valdomiro 
Ferreira e Abelardo Jurema 
Filho, do PDS, ficaram com 
a primeira e &egunda ,u. 
plê.nciaa, retpectivamente. 

Candwatos a Deputado Federal mais votados 
Ah·ero G1udfnC10 350; 

1 p~~ 3~ ?:~ro 1t~ 
· Marronio ÁJencar 198: 
ha.no 110: Anton io Gomes 
Ca,·t.lcanü 35; Jc»e P■-

10, e Euchdes Lima 10. Pelo 
P. O@ candidatos mais \"Otados 
foram: Carneiro Am1ud com 6.168 
,-oto,; Jogt ~h.ranbAo 3.005: Octad-

Leitão faz elogio 
ao PDS da Para(ba 

O ch,f• do Cabin<t• c,-,1, Lei"'° 
~~t~t~u ;::r;,.o ~~J:; 
·'pl'f'OCupaçlo Ioda npttial por p,.n.e 

~~r.:1":~:~ r:-.. o::i~~: 
anta diMQ. o io'\'emtdor Ckh-ill Be-­
'tm-a , HU 1UcnlCJI' Willon 8nca.. 

Cario.< • .lollal l'om,-. '"· 
ram• mi.la, junumente-comopresí­dtnte Joio ,.,..;...io, polo _., 
do Dia Xaeional de Afio de Gracu, 
na Catedral de Bruiha. · 

Ainda oom Lealio de- Abrtu . a a,. 
tuaçtodo Partido Demomirico Social 

::!u':º o ~=~-Íl~=•,r=~ 
Chefe J:'éabinete- Ci,·il protMttu to­
tal IJ)('lio ~ Para.iba. A noite-. o .,._-er. =~ºde~=~.~~~ Brr!'~~ 
tal de Te.lt,Wo. 

Dura.nu~ a entttv,,-u , falou.aiotn 

1, ~t!: ~.r~~~\!'~= 
aphundo u fUÕN que o ~-uacn a 
1u.:enr tal aWtamtnto devido 10 
montante de rttunos que foram det­
, ·i1doa do ~ordKte para O Estado df 
~tmai Gerais. através do Fundo dt 
ln\"'f.o;:t1ment0Jo :o-;ordt&t6'Fl~OR- "o 

:~:=~m=~=te:. ,,ão .. 

Política de 
previdência 
será, mantida 

Ministra apela para o Jün da greve 
A M1ru ua da Educ•~•o , Cultu • 

na. FAthtr de- Fl.-ue.i.redo Ftmt, te:r. 
ontem um aptk, 101 pro(e580ret um­
ver11lin011 em gN!,·e hâ uma •mana, 
para que ele■ \"Olttm àt 1ula_1, "por· 
que • greH nb fu bem • mn.JU4'ro, 
principalmentt aot alunos" • 

A minuttra E,tlttt Ft'.n-az ~•ran• 
tiu 101 docentes que dNI part1c1puh 
dol Ml ud01 que ntJo tendo íe1t0t J>t· 

lo9 1rh a«retânoe-1t:rai1 do ~IEC, 
Seplan t OA P. para detvincular C111 
do«ntts dos quadro, do DA P. 
dando-((!; tratamento diferente doe 
derrun.s funct0nlÚ"i0t públicoa 

Qipe a Mmittra que nunca f.J • 

c~~1N~~o~!rcbC~: d:r:l:~ 
uptnor nem o Conselho de Reitores 

dae Unh'tnid1dtt1 Brui.le1ru, no 

qut tanc:e A ttforma un1\-·eraatJria . 
Adiantou ao. l'f.1tort1 • pro(fqO. 

: tf.:.n:<t!dr:u:i=.:~~• ~-=~ 
competàlC'la do C'orwlho Ffdtrel de 
Educ~to, nio ucluindo a part:ic1pti• 
(to dt- qualquer órJt10, entidade ou 

que_ eateJam em ooodiçõet dt 
•~nunnar. 

HoJt, à 09 boru, no C"tntro de 

'IKnoloc;a. .. pro(- - .. 
Ulllfmbltia ,et1.I para a.nliar o re.uJ . 
lado da audiàu::ia que o Comando na­
c-ion&.I de ,revt 1e\·tonum em Bruf. 
lia COGI a ~•~llalrl ela Ecfucaçm. 
&.thtt Pcu,u,,do r .... , Tamblm. 
.. 09horu. noCftltro d< \',ffll<ia . .. 
func1onAno1 faiem Mlfmbltia ,-.l. 
(P6cina 12). 
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A UNIÃO -•-·-----11 
AUN.do 
~ .. -.... 

ACI1\1A DE TUDO 
A PARA1BA 

O G-modor ClóN Beurn, ap6e 
1ra1ulllidr o COl'6º ao Dwpvtod,, F.,.,,.,.. 

• lllilana, .,,,...U.111• do AuembUio '4!-la­
dua, poro,,..,.,. IM auunfOI do int- do 
&todo, ,i,udo ao Gooemo F_,.rol, - Bruí­
Ua, IIUIIU(eetoa otimlemo eom relação à tu>e­
raçào, pelo.s-,do, .,,,. pedidoa de -,,rúti­
- .,.,_.,._, propo,to, pe'4 &todo. 

No ~ conceduJa à imprenN, ..,.. 
, tee de r,ia/ar poro o Capital Federal, Clów 

s-'"' reuelou •ua canfiança no bom .. ,..., 
doe oposlclonutas qus, o ulo altura, de.,.m 
•quscer o derrolo nos ei.~õu • colocar, 
acima de tudo, os int.,....u do pouo parai-, ,,,.,..,_ 

Ele ofir,nou qus "renho ••peronças ,u 
que o JWÓprÍO SenadM Humberto Lucena. 
q,ie é paraibano, após a refrega eleitoral, u­
toní em co~ de aiudar o Parolbo. En, 
rendo qus os interenu utoduois """""' per­
....,..,.,.,. acima dos corweniéncias políticae, 
particuloru , pusoou ". 

Lembro·•• que o pre•idcnte do PMDB 
paraibano • lider <lo ,eu Porrid4 no Senado, 
obetruiu a oprovoçõo dor e,nprúlimos eolici, 
to<los pelo Gouemo Torcieio Burity, paro a 
realimçcio de obras da maior impartància, 
poro o de•enuolvimento econômico <lo &to­
do e poro o bem-e•lar <lo povo. 

A• vontagenr eleitorou <loe aenhorea <lo 
PlllDB foram, por ei.,, colocado. acima dor 
intereue, do ~ Ele, julgaram que o, 
ol,ro, que seriam reoli:odoa com OI rec..,...,. 
conre,wdo• otrovn cloquei., empl"éotimoo 

( redw:iriam os uoloa que eoperauom conquis­
lar. 

Como se viu, no, urnos, o infeliz inicio­
livo do Opos~. comandado pe/,o preaiden­
le regional <lo PMDB e pe/,o NU candidato ao 
GOllt!mo do &lado, leve efeito contrário. 

O pouo compreendeu· o menragem do 
PDS, dirigida atravé• de seus lídere,, e vo­
tou maciçamente no •eu. candidato, Wilaon 
Braga, poro a felicidade da Paraíba e do, 
poraibanoa. 

Agora, pauada a refrega eleitoral, 
como auinolou Clóvis Bezerra, é o momento 
dos lidere• da Opo•~ào eaquecerem oa pai­
xõea partidári,u. Af,nal de conto,, a (rago­
roaa derrota nae eleiçôea, ao in.vé.a de acica­
tarem o• ânunoe, devem aervir de lição, uma 
grande lição que o povo deu àa lideron90• do 

' PMDB, mo•tron<lo que não ae faz político 
com po,oionalidade. 

.. 
' 

e hora de esquecer o pauado e penra, 
no futuro. No {vturo da Paraíba e <lo seu 
pouo sofrid,,. 

Derrota em ele~ôe• é natural na Demt>­
cracia, pela qual o, dirigente• do PMDB •• 
dizem ardoroso• defenoorea. 

Agora o qu~ iiitereua é a união de todoa, 
para o de1en.,rloimento econômico do E,ta­
do. 

Wilaon Broga, mais uma vez, demonr­
trou, na eu.a hãatórica entrevi.ta, ,er um h~ 
mem atuaüza<lo com OI problemas <lo Nor-­
deote e, principalmente, da Paraíba. hovoc, 
rambém que não é homem de guardar ronc<1-
re1. Seu ideali,mo, ,eu amor ao poUO hwnil,. 
de, eatão acima das diferenço, pa.-tidári,u. 

Todoa o, poroibono, e, mais ainda, oa 
derrota<loo nas ele~ôe,, devem atender a 
este apelo de um vitorioso que lema nobreza 
de não tripudiar sobre o, llt!ncid4t: 

"Quero convocar ao, que foram derr-o. 
todo,, poro que tenham a grandeza, poro 
que pcu1em a pen.aar, agora, como nó6 e1ta.­
moa penrando, no futuro da Paraíba" . 

A baixinha Tonha 
Oi,Tonhal 

r.omo vai voe•? 
FA<, ,..-,;nc1o btm1 81d 
íelit onde N tne:OGtn qo,­,., 

Pena que eu nAo J>01M 
ouvir auu reepoetu, mM J' 
ee1 qu._. do. Cerumente 
Yd "'' btm, feliz, muito 
melhor do que quandov en­
contrava equi, onde 01 

problema, ee atropelam e 
noe levam de roldAo. 

Nóe. 1eU1 filhos, .eu 
marido. pnro. nora. oetOI 
e amip ficamos aqui • 
lemb,ar de ,-cd. Dot bool 
momentol que \'d not pro­
porcionou e que n6t propor­
cionamc. a ,·d. Enfim. doe 
bons momentot ~ue J>UM· 
m()fJ junt01. 

Eu. particularmenlt: , 
me lem braN!i 1e.mpre dos 
pasteioe que dávam0t à 
praia para ~ tomar "um 
arz.inho frt.SCO" e voltar para 
C84I como que r!juveoeeci­
da . Como iJto me deixava 
feliz. Tonha. Faur a sua fe­
licidade tta fazer a minha 
própria felicidade. Nact. me 
falia smtir tio bem como 
faur alguma coiN que lhe 
troux~ satisfaçio. 

A1iãs. lhe dar sati&façt:o 
ua a principal preocupação 
-!aqueles que lhe amavam -

• como ea muitot - • -m pe.- ou oimploo­
_ .. amip. De nós. ft. 

llooa - Toonho, Zi Neoo. Ma­
riwoete. Marinta I w...,. 
neck. como wof 'not chama­
va - era, entio. uma obrip­
çloo 1a1ilfut-la ,ampn. Era 
o mJnimo que podíamOI fa­
ser pel._ ◄7 anc. que vivt1te 
ao lado de Tota. oeu marido, 
lutando pcx nól para n01 fa-
1• gente. enfrentando u di­
ficuldadeo de quem IDOl9"' 
Do interior e vivia e traba­
lhava única e~xclutivamen­
te pua o noaeo bem-flltar, 
para 008 educar, para nos 
tomar ,ente. 

E Mo ~ que \.-oof con1e 

guiu , Tonha? Voct e •Tote 
conttguiram. Voct cuidan­
do de nóe mait diretamente 
como tempre o fuem as 
bou mllel, e Tota dando 
duro, trabalhando como ... 
pateiro e mai.B tarde. como 
capoteiro. juntando oe tro­
cad01 para poder manter 01 

·filhoe maia velhOB eetudan­
do na Capital, em bona coll:­
giol. E o reaultado deste ee­
íorço t4 ai, Tonha. O. filboo 
criad01, bemaituados, cabe­
ças feitas como feita foi 
sempre a aua . 

Wemeclt Barreto 

Tonha, .,.,. falar de 
vod tudo o que eu quilllN 
e tudo o que vocf mtn0t.

0

1U 

pttaria tantu linha que 
n•o poderia publid-la, 
como artieo num jornal, Te­
ria que eterever um livro - • 
quem sabe eu o í&Ni um 
dia'? Maa decidf eecrever • 
tu pouca■ linho. Nelu ftl 

IIPffO ter dito nio tudo. 
m.. o auficiente para de­
monauw o D09l iml!ln8o IIDCI' 

por vod. Um amor que nio 
vai ■caber nunca, potQue 
nól nunca a pudemoa. Vocf 
continua COOOICO. N•o vi­
vendo o dia-a-dia . Mu noe 
dando forças para viver esee 
dia .a-dia, suportar e \.'el'lte:r 

tod08 OI n08808 obetA.culoe. 
Mais do que nunca. nÓI 

preciaam01 de você, do &eU 

apoio, d!. sua força de Jon­
tade, da sua obstinaçio pe-
1aa boas coisas da vida pelu 
quais você lutou tanto. E 
contamos com você, Tonha. 
Onde estiver agora, receba ó 
abraço que não pudemos lhe 
dar como despedida desta 
vida . 

Tonha. nós, Tota, To1• 
nho. Zé Neto, Ma.rivonete, 
Marivete e eu. We.meck, seu 
caçula, te amaremos sem­
pre. Você" íoi, é, e aempre se­
rá para nós uma santa. 

Um beijo. 

Os mlSSwnários 
B at.eram li na porta do 

Banco, depois do ho­
r'-rio. O guarda pie 

avisou que queriam íalar co­
migo. DisWJS-me a ouvf.10&, 
apeur do adiantado da 
hora e o serviço i frente ... 
Era um casal de " mi11ioni­
rios" ... 

- Nlo pertencemos a 
nenhuma I1reja1 apenas 
propagamoe o amor de Je­
sus. onde e1e no& manda. 
CantamOI em reuniões, mú­
sico con&trutiv•. Viemos 
procuri-k> porque uma •­
nhora rica num "'Dei Rey", 
no& falou do senhor ... 

- Nio conheço nin­
,ruêm que tenha um "De]. 
Rey"! - di11&e. 

Depois de muita.a ou­
iru explicações de parte a 
parte, avisou.me (ele , 
ela continoou aempre cala­
da) que agaa viria a parte 
mais dificil da coisa, pois 
Jesus •·quebrantava o cora­
ção do homem"': prt!C'isâvade 
ajuda fin&nceira , para rom­
prar um automóvel para a 
obra divina. 

- Tanta gente tem car­
ro só para se divutir, nóe: 
oramos por um para o tra­
balho do Senhor. Ele noe 
concedeu jâ a metade do di­
nheiro. Um sr. Josafi no& 

prometeu outra parte. pen­
&âvamoa em con.seguir a ou­
tra consigo ... A mulher do 

.. Del-Rey" noo deu Cr$ ... 
2.000,00. 

Escutei tudo e 
prometi-lhe examinar o ca• 
so. A noite, nos encontraria• 
moe na reunião gigante dos 
carismáticos, reunião à qual 
ele se mostrou interessadis­
simo de participar. 

Enquanto o deixei oon­
ve.rsando com um outro co­
lega. comecei a ficar confü -
10. Esse negócio de ser 
"bonzinho'', nlo é correto! 
Precisava de esclarecimen­
tos. Corri para a minhi. 
Biblia em busca de auxilio. 
Aquela confusão na minha 
cabeça não me largava ... E 
"Deus não é deu, de confu.­
ião': era 86 no que eu pen• 
sava. 

- Devo dar-lhes a aju. 
da? 

Abri a êsmo o livro sa­
grado e li : "Nio, porque 
n.ão tivéssemos direito a is­
so. mas foi para V08 oferecer 
em nõa mesmos um exem­
plo a imitar. Aliás, quando 
estávamos CODV06CO, nÓ6 di­
ziamos formalmente: Quem 
nlo quiser trabalhar. não 
tem o direito de comer" (D 
r .... a. 9.10). 

Ante tal incisiva res­
poeta, delCMlei o espírito 
resiando apenas saber como 

Roberto P. de Mello 

comunicar a decido ao ca­
sal. 

A noite, durante o con­
grãçamento carismático, 
eles foram IA. Ainda me per• 
turbei um pouco ao avistá• 
los lá atrás, chegaram atra­
sados, . com aquele colega, 
em cuja casa foram jan• 
lar ... 

. .. Por fim. resolvi, o 
problema,. nAo era meu, era 
de Jesus! Ele -1ue o resol­
\"eSSe e me concentrei total­
mente na reunião. 

No meio dos louvores, 
batem-me no ombro ... 

- Na segunda-feira, 
passo no Banco para buscar 
o cheque! • diz-me baixi­
nho. o missionário. 

- Não é mais preciso! 
Fiz uma oraçdo a respeito e 
!I resposta foi: NE-GA-­
rl-VO. 

- !!! - olhou-me incré­
dulo. 

Ele comunicou à mu• 
lher o que lhe disse. ela deu 
uma espalhafatosa garga­
lhada., e.le ainda insistiu co­
migo: 

- Você- não quer ouvir 
a voz do Senhor!?!! 

Sem me voltar, dei de 
ombros. e oontinuei concen­
tra<lo no culto. Saíram. se• 
gundo me disseram outras 
pessoas depois., rindo âs es­
câncaras ... 

A vida tem dessas coi-
sas .. .. 

sos?'' 
&sa questão leva a uma outra 

mais graue: estará ou nôo a Igreja 
reaualiar a sua posição e disposta a rewr 
seu•traba/ho de ação pastoral? & isso 
tecer, que rumo tomaria? O problema 
está exatamente a~ porque, como se SGbt, 
duas igrejas no Brasil: uma progressi,ta, 
optou pelos pobres, e outra conservadora, 
migada ao entendimento de que i,,,ar d. 
dre é na igreja. 

Os setores mais conservadores 
tam o episódio das eleições paro voltar a 
ticar a ala progressi.!ta, dando cont · · 
a uma pofêmim que jd se traua h6 a 
anas. Dizem, entre si, que a fato de o 
não ter seguido a orientação dos bispos~ 
dres progressistas, significa exata-nl• 
não concordam com que a /grejea · 
nas questões políticas. 

Os progressistas, PQr seu lado, têm a 
fauor o fato de que não há Igreja que não · 
terfiro na política. Quer dizer, quando 
assume posições populares, fatal-ntt 

. uincula aos setores mais conseruadoreb. 
Diante desse dilema, é poss{uel qut 

eleição direta de gouemadores tenh4 
apenas aceruido com a possibilidade de• 
menta de um Brasil nouo, mas também 
uma lgréja noua, que seja a soma de todo, 
ses caminhos. 

Há quem entenda que o problema 
está, porém, no simples envolvimento com 
poUtica. O que se crftica . e a es,e 
juntam-se muitas vozes - é a patticipação 
tensivo junto aos partidos políticos, como 
um deles pudesse leuar cristãos para o céu 1 

outro os conduzisse para o inferno. 

A &cola Normal diplomou = aJIDO U lf(Ulntet pro(NIO-



----;:;.FEICÃO ESPIRITUAL -
NA ARTE DE GOVERNAR 

dor Wilson Bra,a uai ---O ,,r:emo ,auerno e com o «u Pf'Ol"GIJIG. tk OfÔo eona • a,,._ 
~ do ~u (ão do ,eu IOUffTIOt na COn,titui(lio da fllG • 

,\o~'Jt.i,._,ou claro uma coua: o,.,.,.._..,..u:= 
~.' tr di:tr_o •eguinte: ~I~ uai IOfJffltor- co,n au.ziillia,a da 

/".",~ a Poiitrca, _com aw:1/úrre, qu,, .Um d, "'""""llldidoo 
,,,. ";':;(;Jtano de açoo tamblm ltJam comp,onwfido, a,,,. a IUO 

~ 1a"roa. o governador Willon &a,. 
E,r "''í;J~ a/tição_ tap~tua/ na Oflt d,~-­

,rr"' P"~"'R'""" da pnncrp<o da :Í."f.'ª npintual po,à • ortr dr f;;:: i po,si'<•tl ,. mau do que pou ue • 1«0""""4vtl_ Ma, IIÕO i 

~ • io d,, af,rçà_o ,spintuol dtcorr, da ltmtlhanfu d, 
O ":,':Z esP'!_itOI. Da semelhança de_ quolidodn moraif I C::::. 

Ili"~ Da ,emelhonça do querer tdoqp-, do "!odo d, - • da 
&irt"°'lk ir. Do senwlhanç~ ~o, ObJetwo, ~ vida. Ntm ffntprt 1 ,co, uma afeiçoo auim tão~ t • 

tr, ao long(J do tempo, à, viciN1tude, t ~e~ 
-partuláno. m 

. e outra .~e. que, no c:a.,o da pol/tica, hoio 
lm uma s61ida e {~mt afett;ao ao comand.o.dQ gowmodor, nu,, 

P~nro de vista poltttca, qu~r. do ponto de vi,ra admifUtrotluo. 
'6 ''ii~ pOUCo importaf') a~ df{lculd(!des e tl'OM.fo,. o que importa ,,,,;,or, confiando, abn.ndo um crédito de confiança ao, honwn, dr 

"'":,";/,:..· ealt obleroar que o principio da a(,içõo do, aplrito, 
funciDna para o bem como para o mal. O, bon, lt ap,os:imam 

:r°bon-• em busca do bem: os mau,se apro.t1mam do, mucut"m oo,. 

d~ :~câ9 PSP.;(it1:-al su[>!rior s6 pode u!fjfico/••e .entre e,piri.to, . _jl!J E a aferçao espmtual entre espinto, infm~, ,erd ,em. 
aor-·Q/'('ada pelo inferioridade de seus pendort1. 
r ;'este .sentidf? o gouemodor Wilson .Bro~a prf!Ci&ará "!uito da 
- de Deu.~ AJuda paro que ele pr6pno leJa sempre o pnmeiro 0 
l,i,o bom exemplo de ele~arão moral, de superioridade no fn(>OO dt" 

~~eo qt:::,,~ t::r:; e fortaleça ru?ste cominho. 

O BEM E O MAL Pois se o político Wilson 
Sabemos que a moral é a Braga t.anto se empenhou, no 

rert do bem proceder. O va• passado, em fau.r o bem em 
)Ir moral do homem está em servir. em ser útil, agora, ~mo 
ele ~er bem, em fazer o governador, terá em suu m.ios 
._ e evitar o mal . Poderes de fazer muito mais 

Como distinguir o bem do bem, de ser muito mais Util. de. 
...i• servir muito mais. 

() homem procede bem Se antes era bom, agora se 
tyDdo tudo faz pelo bem de esforce para ser melhor. 
• e. procede mal quando Sendo melhor, estará mere• 
,raúca o mal ou faz o mal aos cendo a ,;tona ronquistada. 
- ,emelhantes. O CLIMA DO BEM 

g o que está na lei de O 1overnador Wilsan 
De•- Braga terá de formar, no teu 

O bem, em última pala• governo, portanto, o clima do 
m , ê tudo o que é conforme a bem. Do beni de tod01. Do bem 
lei de Deus; o mal , tudo o que comum. 
i.: é contrário. Somente neste clima en• 

Pois o valor moral do 10- contrará o concuno de todas ::~:,~:~Ó B~:.:,ej ~~~= .;::,~~, de todOI OI 

~ e só agir em f'unçio do Um au.xiliu que Dia se 
Mm, e do bem de todos os &eu& coloque na faixa des1a1 vibra• 
1
°"j:.8!º!implificou tudo ao ~~:1a !e~o:~ado pelos 

üer: fazei ao próximo o que Será uma ovelha nep-a no :::;e::s~~ e~r,;:~ ::~j~ ;:~an!~~.:r=~~t: oªtd: 
aio v0& enganareis. pastor procura sempre trazer 

SOMAR EM VEZ de volta a o redil a ovelha trel· 
DE DIVIDIR malhada. 

O bom político pensa sem- 1110 não sipifica dizer "',m termos de soma. não de que se deva compactuar com 
dr.idir ou diminuir. os crimes e as irre(Ularidades. 

E ai está o segredo: o bem A lei deíme os crimes contra a 
kllla, o mal divide e diminui. a dministração pública. E t 
~,.,0

0
quemé ~ue le\'a b homem a para ser cumprida, acatada, 
'be respeitada. . 

A sua vontade. Como dizia Josê AmtrlCO 
tlt Na resse do livre arbitrio. t!!1n':~'!:i,c!~ se cons.trói em 

i fau~~:tntre fazer o bem ou E o bem só pode ser CODI-

. Fazer o bem no governo es- truido em terreno limpo. 
ti. Portanto. na vontade do go- E 
''""dor Wilson Braga. N18'íi'JD\U~E~ºPfrro 

a 1m ele somará cres-

:'~ /::is"f~bS:ti:!rda' mais 

~m~~ ::r~ác~m: Porém. 

~~ f!~u=~ paixões. de 

UM GOVERNO 
IMPERFEITO 

Bra O g?ve_rnado r Wilson 
•liu fa nao e perfeilo. E ne­
Pfl'f'; ~ dos seus auxiliares será 

tam~· ~g:~r~ ~~r!it:~rno 
ton ,0 •s~o, esteja mos todos 

,,nc1dos, desde jâ. 
~ltoEepe-Óar que o governador 
tlPf!r n raga seja perfeito, 
fey,,rn.at que 05 seus a uxiliares 
ltu Ptrfeitos, esperar que o 
ria n~o,•erno seja perfeito, se• 
ç:10, s expormos a uma decep• 

'°5$! ~i. a imperfeição ser ia 

t1111 & ê•~e;~\ue vamos ter 
1mperfei 1.o, como 
ernos são impe.r• 

~rra, o que po-

Pot:!fi• o mee:i,e i~~~fe,~; 

CO\~~dPOdemos exigi r que o 
llta I Or Wilson Braga seja 
tli.gir.i~º· Mas podemos 
dlf.bo, Que não seja um 

AGORA PODE f' AZER 
F MAIS BEM 

~itt~OCumndo fater o bem, 
Jltr\,lf 8 O ser ütil , procurando 
~ \\·il:nºBtroa que o governa­
hra , <'O _raga se fez nt'I poli­
li,h11'rlf111 t'.~IJ•stou a v1L~ria nos 

\10 h
1

""'' · ltr <H~m a tt'm mio possn f,.. 
~mtnt i.rn querer. 

~r em r:z~~ir~o~ã
0
oo:'~~~ 

Convenhamos também, 
para evitar decepções. que. mes• 
mo querendo fazer o bem, o ,,: 
vernador Wilson Braga 1_ra 
defrontar•se com duas espécies 
de bem: o bem que pode fazer e 
o bem que não e fazer: . 

Dele s6 eremos exigir o 
bem que e fazer. Não pode-
mos exigir o bem que não pode 
fazer. 

Mas ~uai é o bem que ele 
pode fazer 

It todo O bem que está nas 
possibilidades do governador do 
Estado fazer. Se há um bem que 
estã nas suas possibilidades fa­
zer e ele não o faz. está fazendo 

um ~~os todos obrigados a fa­
zer todo o bem que podemos. Se 
só faiemos uma parte de todo o 

:o~ f~;:ue::af~rkix;
1d~ 

ftu:er O bem que pode ser feito e 
uma forma de fazer o mal. 

fazet~m:,?~ad!eWi~~ ~~ 
PI precisa.ré. primeiro, da von• 
tade de fazê•l~. Segun_do. de 
condições lei,!tUs. Terceiro, . de 
condições materiais, finance1rt1:s 

e iêcn!c:~ quer mas a lei mio 
permite. nlo p0de fazer. ~ ~le 
quer mas nio exist!m cond1~ 
maleriai&, íinance1rM e tée:01-
cos. também não pode faier. 

Q n0690 Estaao também ê 
imperfeit~·-· ,<1uer do ponto d~ 
vista mstttucaonal, da sua Mtru 
tura juridira e le-,al. quer do 
ponto de vista da sua ~trutu ra 
econômica. dO!I ~eus meios. e atf 
da sua est rutura edaa su_as con­
di('6es políticas, culturais e 90· 

cu1i&Exsem barreiras ainda i~s­
tnmspor\h_-e~ nas atuais c1r• 
cunstlmcu1s. 

.. " ......... ~ " ..... 111! 

Emani acha eleitorado 
igual em .qualquer parte 

< Na •ntreviata que concedeu on­
~ oo JJN>Cnma Foeo Cnnodo da 

P.mani ~;,~~f~u':~ 
~- hilu>ria de eltitor d• Joio 

tleiu:: :::.~=:~r:~: 
farilila do - _,, .. _ 

Com iao Emaru m01trou que o 
~to cio ei.;.,.. da Capiul tor tendén• 
aa op)licionista, como muitos de­
ímdem •-.é pelo fato de,;. 
\"ff numa cidade grande, eh.ia de 
problemas. onde a tmüo H faz 
mail Pretente oom o corre-corre nm 
tnmp«tn coleti"°'· poluiçlo 8000· 
ra: vada portanto agitada, que tv­
nuna tran1m1tindo no stt humano 
um sentimento de revolta e quando 
W uma Oportunidade. como a elei­
~. procurar protestar votando 
contra o GovmlO, a quem julga res­
J)onN,"tl per tudo WO. 

Ema.ni Sétyro, embora cc.n&ide­
rando que o voto vinculado tenha 
tido seu aignificado, entende que o 

fator mai1 imp()rtant@ para a vitórit 
do PD ' na Paraib, foi o tra bolbo da 
Rn-oluç'° ao longo de todo6 os lllOI, 
• exemplo d, apoRntadoria . a •111-
tfnci, 1ocial. a construçio de cuu 
populares e. em r,pidas palavras 
criticou • iitem.ática da frente de 
t~ncia, que terminou em tu­
multo e 1mdo desatn·ada. 

Ele •m<lite que Wilson Braga 
tem tudo pare faur um bom ~·er• 
no, no entanto acha que o fato de ter 
gdo Wibon eleito pelo p)\'O, que nAo 
deiu de etr importa.nU', o fa" um 
G°'-emador mais prestiiiado junto 
ao Go\-e:rno Ftderal do que os aeua 
três últim01 a.ntecei&Ores. 

Emani 5't)TO «ruegue pela oi­
ta,,. ,·ei a !lia reeléçio para a C,,. 
mare Federal e ·•se minhll estrela 
nio é brilhante, pelo meno1 é con1-
ta.nte'· !\"o entanto, para 8e fazer 
juitaça. a ,ua estrela é também bri­
lhante porque realmente, nio é ficiJ 
conqui.sur uma permanência no 
Cong:rffSO Nacional Por tanto tem­
po_ 

Fernando Milanez reeleito 
com mais de 20 mil vot:a; 

De acordo com dados oficiais 
colhidos em todo o F.stado. o depu­
tado Fernando Milanei. candidato a 
ree:Jeiçio e atual governador substi. 
tuto na condiç.io de presidente da 
Assembléia l.qislati,-a. ultrapassou 
em 67 d06 171 municipi01 a expressi­
va soma de 20.000 v0l08. 

Em João Pessoa. sua cidade na­
tal e base da ati,idade pclitica que 
exerce desde 1950. Milanez alcan-

çou pr•ticamente o dobro da ,-ota­
ção obtida na eleição de 1978. isto t 
5.:i&I oufrégiao. 

Com o seu retomo amplamente 
assegurado i Casa de Epiúcio Pe&­
I08 • está entre os 10 d0136 deputa• 
dos e&taduai.s mais ..,-ota.dc. no pleito 
do dia 15 do corrente• Fernando M1-
laoez quebrou mais uma ..,-n o tabu 
de que 01 presidente& do Poder Le­
gis.lati,-o nlo ronseguem reeleger~. 

Nilo Feit:a;a consegue 
boa votação no &tado 

O deputado ~ilo Feitou já ten­
do assegurada a sua reeleição à As­
sembléia Legislativa com expreseiva 
,·otaçào. inclus.i"e elegendo vários 
prefeit0& na, regiões do Cariri e Cu­
rimataú. informou muito eufórico 
que cootin,qará lutando CQOOP .. sem-

:euru~;i~ª:/e'~~~~:m=. 
te. 

regis:ro~~e ~=·~J:S:de'i1o~~~1~ 
onde obte\'e quatro mil ,·ol06 e ele-

geu o prefeito Antônio Nunes. seu 
amigo e correligionãrio. Ç)e para-

~~~t~:"J>o~ F:i~ \~~u! :~; 
deu apoio decis.i"o para a ,itória de 
Wilson Braga e :\1arcondes Gadelha 

em 
1
Wde~aªoo'1~~l~er~fo:":!4~ 

veitou a oponunidade para agrade­
cer a todos quanto conuibufram 
para a sua vit6ria aqui em João Pea­
soa e demais municipi01 do anterior 
do Estado 

Carneiro está satisfeito 
e já retoma a Brasília 

O deputado Carneiro Amaud 
retornou, ontem, a Brasília para 
participar 006 últimos dias das ati­
vidades do Congresso Nacional na 
atual Legislatura. devet\00 retomar à 
Paraíba na primeira quinzena de 
dezembro. 

Reforçando a sua ,-otação na 
Capital. onde conquistou mais de 
treze mil votos. e também. tendo 
ampliado a sua ,-otaçào em todo o 
Estado, o deputa do federal Carneiro 
Amaud re,-elou sua satisfação. pois 
além do seu sucesso pessoal. nas ur­
nas, o seu Partido ,itoriou ~e forma 
consagradora. na zona eleitoral de 
POl'Qbal, conquistando duas ~as trk 
Prefeituras: Pombal e Pauhsta. 

O deputado Carneiro Amaud 
declarou que nio obstante o PDS ter 
traziOO um seu parente para candi­
dato a deputado federal. com o in­
tuito de prejudicar a~ua votação. as 
umas revelaram que os verdadeiros 
amigos do senador Ru_y Carneiro 
pro,'(lram que. ele. continua sendo o 
legitimo representante da família no 
cenário politico estadual. 

Em Brasília. o deputado fede• 

ral Carneiro Amaud de,·er, manter 
contactos com os seuscompanbeirot 
de Partido no sentido de se fazer 
uma análise e a,-aliaçào do ultimo 
pleito. afim de que algumas lições 
p06Sam ser tiradas e estabelecidas 
novas diretrizes pau as Oposições 
no ütado. 

Lamentando pelos resulta:b; 
das eleições para os car,ro,s de Eover­
nador e ttnador. o deputa<b federal 
Carneiro Arnaud mostra que, mes• 
mo assim. o PM.DB saiu fortalecido. 
p0rque. elegendo cinco deputados 
federais e quatorze estaduais, as 
bancadas na Câmara dos Deputa­
dos e na As...c:embléia ~Ú\'a aes­
ceram, em nümero. além de fuer 
onze dos derenove ,-ereadon-:s da 
Capital do F...tado. 

Citou entre as ,,16r1as expressi­
vas no âmbito municipal a oonqu.is­
ta das Prefeituras de Campina Gran­
de. Patos.. Sta. Rita. Baseux. Pom­
bal. Guarab1ra. ~lamanguape. Sa­
pé. Catolê do Rocha e Brejo do 
Cruz, o que. na sua opani.io dará ao 
PMDB condições de fner um bom 
trabalho de op0s.ição no Estado. 

ANTONIA BARRETO 

LACERDA 
Missa de 7• Dia 

Sebastião Barreto da Silva; Antônio (Elza) Barreto 
Neto: José Neto (Marly) Barreto; Maria lvonete (José lu­
carte) Barreto de Oliveira; Maria (vete 8aneto e \Vemeck 
Barreto oonvidam parentes e amigos para a missa de 7• dia 
que mandam celebrar em sufrágio da alma de sua ine,;qu_e­
civel esposa, mãe e sogra ANTO ' IA BARRETO LACER­
DA, às 17 horas deste domingo, dia 28, na capela do C,olé.. 
Jrio Pio X. 

Antecipadamente agradecem aos que oomp 
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R F F s A REP ÚBLICA 
FEDERATIVA 
DO BRASIL 

MINISTI:RJO DOS 
TRANSPORTES 

REDE FERROVIARIA FEDERAL 
S/ A 

A VISO AO POBLICO 

A REDE FERROVIÁRIA FEDERAL A 
ATRAl'l':S DA UPERll\'TE:-.'DBNCIA RE­
GIONAL REClfls. TORNA POBUCO QL'E~ 
PA GEM DO TREN DE UBCRBJO 
El\'TRE CABEDELO!SA:-.,A RITAiCABE­
DEUl. Ct:STAR( CR$ 23.00 (\ ' ll\'TE E 
TRES CRUZEIROS) A PARTIR DO PROXJ. 
MO DIA 27/ll/82. 

RECIFE. 22 DE , O\"E.\IBRO DE 1982 
ENG. PEDRO AUGt:STO MELO 
SlJPERI:-.aÊNDE:-.'TE ADJU:-."TO 

CO~tERCIAL 

3 
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COMPANIIIA ESTADUAL 
DE HABITA'ÇÃO POPULAR 
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&Ivan Pereira: "Não hauerd encampação " . 

Celb não será, encampada 
peln Governo. do Estado 

"ll<scon~ totalmente o 
.. unto, inc1u11ve porque nio há 
nada QUe justifique eeta medida•·. 
&ta foi a afirmaçio do Sr. Ed­
van Pereira Leite. Presidente da 
ComJ)f.nhia de Eletricidade da 
B<rbortma • CELB, quando in­
dagado a reepeito de comentAri06 
IObre a encampaçlo desta empre­
aa pelo FA:tado, durante o Gover, 
no de Wibon Braga. 

Para ele, eeta medida f im­
p(>81ivel em primeiro lugar. por­
que a S.elpe nio tem autoridade, · 
por lei, para encampar a CELB 
ou qualquer outra empresa do Es­
tado. " Isso !leria um problema do 

~=nre~~~ =:&! ~~: 
parque tal atitude se adotada 

titV.ni:ti\,=rii~t::i:d~ 
quaisquer normas rstabelecida.s 
pelo poder concedente. o que não 
esú ou ir, acontecer com 00688 

empresa. 
Edva.n Pereira disse que, 

~j~~ hit~C:mbo:~~e J: 
Eletricida 3e da Bor~rema é 
atualmente dentre as concessio­
nâriu do serviço público de ener-

r:e ~~~rmcaO ~:~ d:di::1/e':~ 
tabilidade em todo o país. gozan• 
do. com isso. de ótimo conceito 

W.:o:P.Fe~ ~ =Elr. 
trica. 

ELETRIFICAÇÃO RURAL 

Segundo o Presidente da 
CELB~ aquela companhia está 
cumpnnd<> normalmente &eu pro­
grama de trabalho, estando. no 

:~:G:~t~:f~~:: ac:~: 
plia~o da rede elêtrica do BaiJTc a .. Cuités. Na área rural ,.t,1 
executando a implantação da li­
nha Boa Vista/Bravo, abrangen­
do uma distância de 11 quilõme, 
tro8, possibilitando, assim. a che--

~:~:c:sd~rtn:~~~ ate as mi . 

Por ootro lado. ainda este 
ano, deverá.ser iniciada econclui-

~;bu~:~1ªri::J':u~8 l~;ahS~:!is• 
Terezinha ao povoado de Cardo• 
so. jã que todas as Vilas existen­
tes na área de concessão de CELB 
se encontram de"idamente ener­
gizadas. 

Ex-vereador pedessista 
sofre atentado a bal,a 

ViYflldo num clima de aru­
çto desde o início da campanha 
polltica, a cidade de Boqueiráo 
acordou ontem com um t11oteio1 
quando 10freu atentado a bala o 
ex-~-ereador do PDS. Humberto 
Maciel. Segundo um dOfi filhos da 

~~~ ª:;:rpc:r f~\•~ci~ 
Brmo Junior do Carmo. filho de 
um faz.e.ndeiro da ~giio. perten­
cente ao PMOB. 

Para o prefeito da cidade. 
António Brito do Rtgo, o atenta• 
do que sofreu Humberto Maciel. 
ae deu por- questões pollticas. Ele 

=~n~~:u J~eÍa~ddo ~s ~~ 
vencido a eleições em Boquei­
rio. 

Acredita ainda o prefeito An ­
tõnio Brito, que outros ratos como 
este vão voltar a acontecer em 
sua cidade uma vu que

1 
desde o 

inicio da campanha pohtica que 

Boqueinlo vi\.-e em clima de inse­
gurança. com as familias aflitas diante de tantas barbaridades 
que vêm acontecendo. muitas 
provocando mortes. 

Para garantir a segurança em 
Boqueirão, o D Batalhão de Poli ­
cia enviou ontem à cidade uma 
viatura policial que permanecerá 

~âe ~~l~u! ~xi~t/n~em~~i~ig!; 
ali residem. A viatura fo i solicita ­
f~~i:ronel da PM, J oaquim 

Durante o decorrer da cam­
panha eleitoral três crimes acon­
teceram na cidade de Boqueirão. 

~r t~~n~do~ fb~:1 Ô~ li~:d~ 
tensão na cidade de Boqueirão foi 
comunicado ontem ao secretário 
da Segurança Pública . Ped.N> 
Adelson. pelo U Batal hão de Poli­
cia de Campina Grande 

Humberto, a vitima, continua internado e passa bem 

Inauguração de obras da 
Cagepa não está definida 

O gerente Regional da Cqe­
pe , en~nheiro JoAo Vicente Ma• 
chado Sobrinho. informou f "· 
tem que att o momenLo nAo e:uste 
um praro defin it ivo para inau~­
raçlo du obras que aquele órglo 
eeU u ecutando em Campina 
Grande, com recur&OI oriundol do 
Banco Nacional de Habit.aç, o · 
BNH ~ e do Governo do Ele.ado. 

Segundo J ollo Vicente, ttt 
obr .. nio com preendem 80mente 
• conatruçjo dos eei• nOY01 reser­
vatório.. mM também a reforma 
doai' ex iatenlel, e edificacAo de 
dua, eatações elevatóriiu e a eH• 

cucio de 8-4 quilómetros de rede 
de distribu1çtlo. 

Os reservatóri06 em número 
de seis, estão locahzadoe no1 
bairros do Mirante, Santa Roo, 
Bodocongó, Serrotão e Distrito de 
lo José da Mata, e U-rlo uma 

capacidade total de armazena­
mento de cerce de 15,650 rnetroe 
cóbicoa. o eQuivlilente a 15 m1-
lhõee. seisceritos e cinquen ta mil 
litrof. 

ASJ caixas d'águ11, Juntemen 
te com 8.J novas redet de d1stn 
bujç-Jo e com as duas estacõa ele 
vatóriu, CU6t ario à Cagepa e, 
montante de 3,5 milhON de cru 
uirnt e benefici,inlo toda a cicte­
de, que noe ô.ltitDOI tempoe efltÃ 

aoírendo com a falta d''iu• e.m 
d.rios loca is. 

Câmara vota 
projeto do 
Executivo 

Curso fez 
pesquisa 
em Campma 

o Curw de Comuni~at.lo 
Socl•I da Univer&iCUlde Regio­
nal do Nordeate re.füou Nta 

~:ra~d! ~~i~: t~:'dt". 
11 1"pe1W da ulihuçlo dot d-

~~{~dc: cida:~•=:t: 
ob)ttiw de identificar u. vtin­
Ullffll e falhu dettet lorradou• .... 

M opiniões l'Olhidu pela 
eqwpe de ~iladoret fonm 
untnimn em afirmar que °' 
~•lçadôk apesar d• ttpr-Mtnt.a• 
rem um pnnto de encont10 e la-
1« dol campiMnteti, Nt,lo CIU-. 
s.ando aprffftlio doacomttcia.n• 
t• que tém ,uu e.,_ comtt• 
riai1 nutn \oca,i5. em vir• 
tude da njo n11tfncia de 
h1drante1 • da falta de ICftlO 
du vll.t uru do Corpo de Bom­
briro para debelar inctndioe 
qi.w por infelicidade nnham a 
ocorrer naquelea losradouro1 
pÜbliCOI 

Con.i.ruldoa com o ob}t'tivo 
de humaníur o cenlN) da <:ida­
de, °' calçadõet nlo COffflll)OO· 
dtm a n ta u:ptttaliva, vi1to 
que nio do poucos °' molo­
que1ros e c,cli1tu que trafegam 
nHla , ,... de lat.r, colotando 

em ~rt°~!ªc!-~r::::i':: e:;ando ntata1 locahdadet de­c~ de um 1onJO dia de traba• 

SfJUndo a pMqUJSa, Hlt8 
}oçadoul'OII públiCOI estio 8' 

!:J':°oo~~::, 'rJ.f!!~: 
~b.~~~:rro l~~i: 
ma" para OI \'tn~ ambu­
lantt8, que aU comercial íum, 
~ undthUJflponeM. uten-
1i!i01 domêlticoa, ani101 de ar-
1 ... n.atoa. roupas. cadara. tru­
tas. loutN, a lém dt gulo-mu 
• rn'iatu ,,.lhu 

Para ■ llf\U\• dol enu-r.-ista­
doa. estes pontos de encontn>&, 
ronstrufdoi n, atual admini1-
tn,çjo municipal, foi uma boi 
inic11t1va du 1utoridadt1. urna 

~ ~'ia~~~dad: :;:;: l; 
oftl'K'tr tranqu1líd11dt ac>1 pt• 
dnt res que u arait.a m pelo c.n• 
tro, no in1u110 de dflf nVOh<e· 
r-em tuas a1i,'id1dt1 ou fazerem 
compru not e1tabelttim~ toe 
ali m11:tala<b 

Projeto de 
vereador vai 
ser aprovado 

De autona do ,·erndor AI• 
i.a, r Ptt-t1ra, a (.'Amara Munici­
pal apr,>vari. ainda n• preeente 
l~alatura. o Pro,eto de lei aue 
rte0nhf<'t rorno de- Utilidâde 
Publica, o Clube de M&e. "Joio 
XXII", que funciona h• Yàrioe 
1no1 no Ctnlro Social ele Santo 
Antõruo, no Baim do mNmo 
nom, 

NaJU11l1fica11,·a de,ua pro­
pot1lura, Alt11r cita qu,e, • 
ur:mpfo de , outr• u111t1tui­
t6Hde \tual r111uttr.a, t promo­
,'tr.oci1/ecuhuralmen1.e1mu• 
lhtr camp1nen■e t , princtpaJ. 
mtnt•. • parcel1 que fie, 11tua­
d1 na, c::1m1du m111 oob~ da 
nd ... 

St-JUndo Altair Pm,ra. o 
Clube de MIM "JNO XXII" 
pocte _. catalocadotntreoaout 
o(ttetl',mfflelhorem11orcontn, 
buiçAo ■ ~ t ra l:Mllho de IOtl'• 

cu1mtnw «>mwutãno. 

li 
EQUIMAQ 

zi:.::-· .... 
Eoai&4rloo 

LtU. 

-~~~ 
• A9 tl1NA8 D• AC ... 

. ~u..u 
••11r1L1M••a.-·a1 

acounvA 

A1...._ lfUT'alt. Ili 
,.._n, .... 11.1n-1a1 ----

), Está em vigor o convfnfo firmado •tn 1 
versidade Regional do Nord .. te. de Cam · 
de e a Fundaçllo Movimento Brasileiro de 
zaf!> (Mobral), aaainado metee atrú Delta 

r. rtfR~:s:°Rei~1: 8RN~ ~~:it 
So\128, Coordenador Eatadual do Mobral ,. 
ba, em ato prestigiado por grande número dt 
dades, inclusive, repreeentaçõee de v'1ioa 
pioa do Estado. 

o ma~eri6:f~a~~eJ:n:;:da~ =1
~n~i~~lt~C:ç':o~=:r: :~ 
O Mobral vai oferecer c.ampo de ~ 

~~:~~~:, 0c88u1f::i, ~~=f!;!~aia e 
ç.ão Pré-Escolari Prestar assi1tência 

f>::r~: d:M~br°aJ~ cfe~~~~n:O':, ~:a • • 
dade: Promover eventos que venham benefiClll't 
munidade campinense e cidades circunvizinhll. 
âreas Supletiva, Cultural e Projetos Eapec:iaia. 
parcionando ação integrada com a FURNe; 
cionar vagas 110 corpo docen!e, discente e ~ 
trativo em encontros e/ou tremamentoe, USUD 
em seminários a serem realizados pelo M 

Por sua vez, a FUR e realizará Cu.nos de 
cializaçio a nível'êle Pós-Graduação, Cunos de 
liiação ou seminários fornecendo Çltl recunm 
nos necessârios à capacita~io do peuoal · 

~ºJ~~:: c=liJ: t~~~ia~!~~O t~~~ 
outro6 desenvolvidos por esta instituição no 

~~~;cac~i~f~e!i~u~~v~-~~ul 
pa~ar. controlar e avaliar o desempenho cÍOI 

s:~~di!:nn:es ~~~l!~t:i';ªti~ 
eventos que venham a realit.ar pelo Movimento 
sileiro de Alfabetização e que visam a int 
desenvolvimento da comunidade . 

Esse , convênio assinado entre o Mobral 

r~Jtd! ~:1~ªcti:sii~~~1t: s:~!:i~~~i~~ 
d~ª~i~J~j:S"à::nv~~~~sn:!tise 6~i:!':: 
tes, 
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Previdência Social 
orienta mutuários a 
pagarem suas dividas 

A Previdência Social est, orientando mutuários 
jo u-lNPS e do ex-lPASE, num total de 45.993 
ailft I atuafüação da legislaçio ~ue permite cede; 
,. direitos ou sub-rogar suas dtvidas de imóveis 
,tquiridos nos anti~ IAP's. Os interessados em 
_.,~s imobiliAr1as deverão se dirigir ao Serviço 
• Engenharia e Administraçio do Património do 
.aituto. para dar entrada na documentação. 

Segundo o IAPAS, o promitente-comprador (ce­
listf) que quiser transferir a divida deverá estar em 
.. com suas obri~ações contratuais. liquidando 
pisquer débitos existentes relativos à operação. O 
piuo médio d.a divi,da varia de 237 .• 3(X) meses, e 
_. todos os 1móve1s estão regularizados. 

06 pedidos de autorizaç.ao serio analisados pe-
■ superintendências regionais. contendo a concor­
tDcia do pretendente quanto às condições de ope­
_, e a documentaçtlo anexa que deverá constar de 
•provaçtlo de renda, carteira de identidade, CIC e 
tak,deeleitor, além_de uma d4:'Claraç4o_do compra­
irde que n4o possui outra unidade residencial na ­
fltla localidade. 

O Rio de Janeiro é o Estado que tem maior nu. 
MO de unidades financiadas, com 25.630. que ain­
■ estAo sendo pagas. Sdo Paulo vem a seguir com 
tH>mut.uArios; Brasilia 4.586, enquanto Amazonas 
tYato Grosso não dispõem de nenhuma unidade. 

De acordo com explicações dos técnicos do IA­
PAS, nas operações d_o istema Financeiro de Habi ­
tlçio, quando o cedente tiver sido beneficiado com a 

da correção monetária. o saldo dê\'edor a 
NSferir Sf!:Á o existente na data da cesdo, corrigi­
" monetanamente com aplicação de indices acu­
llUl1dos, a partir da data do contrato de promessa 
dtromira e venda feito com o cedente. 

O pagai:,:iento do saldo devedor não precisa ser 
"!ru•do à v1~ta. mas é preciso obsen>ar o limite de 
~l.i"PC, vigente no trimestre ci ,il em que rorrea­
'--~ a operação, dev1:,ndo o adquirente pagar a di­
.. ,_u,va pol"\·e!lt':U'a 1,,·erificada, entre o preço do imó­
ffl e aquele hmite: antes da lavratura do con trato. 

Para os financiamentos ooncedidos antes da Lei 
UlKI~, a taxa de juros será a mMma da operação 
IDttnor e, e"? alguns casos. há exiçéncia de que o 
can~ador seJa segurado da Previdencia. 
IPr 1 ~ data do contrato, o comprador ndo poderá 

m_a1s de 60 anos e o prazo de resfat.e deste no,·o fi. 
~amento não deverá ser supenor ao do restante 

contrato anterior. De qualquer forma, será fixado 
~razodde modo que, ao pagar a Ultima prestação, 

mpra or não tenha ma.is de 75 anos. ui;' os financiamentos concedidos pela Lei 
lalod64·, 0 Pdorazo de resgate da nova operação será fi. 
IDol 

8 
e mo que.o ?Jmprador ndo tenha mais dt- 00 

CWltr : ~agar a ultima prest.açdo. A taxa de juros 
d! ª u será alterada para 10"; ao ano e o prazo 
'lide resgate da nova o~raçdo será reduzido t1tê a me­
Q1t~/empoque fa tar para liquidaçdo do rontra to 

Para FI_NANCIAMENTO 
cida. • se adqumr o financiamento ~tâ sendo e:o­

, romprovaçto de renda declarada, atrn,·es da 
: Carteira de Thabalho e Pre­
das folhas do retrato e da ai • 

tlçlo do lm d araçdo do empregador: no~ifi­
tttltra-che Posto e Renda (xerox ). contra-renho, 
«.!trato d que, envelope de pagamento ou vitt de 
ltiinada ~ trabalho (xerox ); informação ,adas.1rnl 
llldjcato d empresa especializada ; declarn('êo d1 , 

8 categoria profissional , ê aindt1 

AVIIJJO • .w.,---..••-•• .. • 

., . , . , 

Paliem vai utilizar 118 
Jwmens na Festa da Penha 

_A Polícil'I \1 ilitu utilizanl. a 
pat11r da"' lh horas de amanhi 

r:l~ J! W::h/\tm~if:~ 
J>:&rª ,arantir a pa.;,: dos que parti­
ciparão da.-- le:<ti\·idades da pa. 
droe,ra da Penha. que ir.ão rome~ 
moradas toda,,.., anos por milha­
res de fiei ... _tun:-ta, e outra~ pes­
soas dl' , àr111"' 1-:,t11dos nordesti­
nos. Se1e olln~u .. da Policia ~tili­
tar coorrfonnr.in 1~ trabalho!! que 
~o te,10 .. pt.'1,1 tt--Ulnte - sar­
gentG..,. cal,.- l'-- r· ,olditd<l:!- que- es­
tará mohih,.uf. 1 d~e o momen-
10 do inido <fa !C',l:i até o seu tér­
mmo. Tamllf'm não será permiti­
do que nf'nhum _d~ que partici­
parão da,. le-m idades da Penha 
en1rem no local armados 

~:,te, será n trabalho mais ri­
goroso por parte dos policiais. Se­
nio re,iHados ~ participantes 

~:r.:,r::i:~~d~C:íf c~:~~ã0
~ 

atra\·é::s de transpones roJetivos. 
" poderão descer dos ónibus as 
pes.._QQas que antes tenham sido 
re\"istadas. A policia também 

~~~~:=d~ua~~=~~:,~j! 
ela de qualquer tipo. 

A Fe&ta da Penha te\-e inicio 
na última sexta-feira, com a 
abertura do noven'no. feito na 
Capela onde está a imagem de 
Nossa Senhora da Penha. As no­
,-enas são tiradas pelo senhor Vi­
cente Férrer, encarregado da Ca­
pela. 9ue há dez. anos tTaba.lha na 
organ1zac;_ào da festa . EJe disse 
que espera dos participantes o 
máximo de educaçAo, a exemplo 
do que ocorreu ru>s outros anoe. 

dom~:o~fst~u~~úi:r~~ S::a~ 
nhã. a imagem de Nossa Senhora 
da Penha será le,·ada da J~ja de 

~~; ~ai;d~!~ªaC:~:· 
Ao ~egar n~ Capela, cónego 'Tii: 
gue1to do Vale celebrará missa 
e~ açà(! ~e graça. quando deve-
s::rd~c1i:~~os 06 devotos da 

Ao terminar a missa, come­
('.ará a festa da parte nAo religio­
sa Ai está incluído o banho de 
mar, uma cen·eja ou outra nas 
pequenas barracas ou mesmo 
uma cachaça ou doee de batidi­
nha em vários botecos que erlSa­
tem na praia da Penha. 

Damásio inaugura centro 
médico no Alto do Céu 

Durante toda wa ,i da, <"Orno profil-
51onal, o rntd,ro Lourn·,J de ~<t,j,. 

~!n~n:uzu :c::('~~&T; 
M-u nomf' ne1ta teatro ter uma homtna­
rem .{W'ta Sobre o C.llU'OMed.aco.diaeo 
prf'fr1to que' ele wu atende- Cbda • popu1a. 
çt1>do AJto do CN, rometffldim.ntom6-
diC'O e odoo1ok'(t<o. E,,u obn. CX>OIU"ufda ~ura~=t= ~te~-~ ="'~ d=~~lj~'=-~ ~e:i~clc!'!::! 
1""" de 11Udf> Jl'Ubl1ca e td\aeac-to, 

O .ecnuno de S.Udt- do Eltedo. m6-
diro Roouklo DorrUl\fUK. ~do 
11 to\'trrwutor •m exert"lao, 1-'unando Mi­
lann. dffiUC'OU • ('Onl~ do C..nLro 
\ttld1to Dr Loun\.._l de Gouvt!l1 Moura, 
que I ai J)ttl!tar llfTi ificantM •n"iÇ'OI • 
uma JJIC'PU lacAo f'l"•lmMte rareou noaetor 
dt ... ude R-.Jtou, tambf.m. • holDIDa­
t t·m ptt,-lad1 ao Dr L.>un,·11 de \.ouwía 
.\ 1Nfll. rol<-.c..ndo o wu no~ no Ct-tlll'O 
~hdi('('I do Aho do C-N 

Continuam 

:,tr;t=to 
A_, do O.parta­"'""'° Eoudual do nt,i. 

c~ta do Brasil na 
pesca da baleia 
contirrua indefinida 

Ainda nlo foi definida• cota de pcticipoçlo 1k 
Bruil • que exilO um pm:,ntuel de 11,8 por omto 111 1to~u:t~efr: :~ 

àa.r uma intensa í11C&U­
uçto no centro de Joio 
P~a. rom o ob,;tti,-o de 
n,tar que motorutal co-

=••t b~~':!.J~'t~vo1":::r: 
Pe.ca • udepe:, et(j mantendo entendimmtoa CIOIE 

;!~C: =~~• "'º ter dado atençjo a 
nada cfl.llO. pelo menoe 
foi o que ee comutou on-

o M,natmo du Releçõeo Eitmorw DO -- • • 

~.~:: :~:l"~ '7i~"p':"'c1ea~t:c:~. 
lindicatoe iodumi111 de todo o pai,. 

tmci:'dtprincipais rua, 

A Ouquo de Cuia, 
Viac-onde de Ptlotas. 
Praçe 1817 e Parque So­
lon de LUCffle alo 01 lu­
ptt:1 onde OI motorilw 
oometem maiores infra­
ções. meuno que ali txit­
tam ~ · ,o. 
~ti"'OI criadoa ptla Em­
~ Municipal de Cr-

pute d!°~~i:~c: 
do lado de mmor movi­
mentaçio comercial 6 
mde•deoobodilnciol• 
lli,delJnilotlo-

E.ta medida do De­
tran de CIOU!izar oom 
maior rigidn o centro dt 
Jollo Pe81S08 foi anuncia­
da pelo teu diret·or­
presidenle, John1on 
Abranta, e seu objetivo 
pnncipal é fflt&r que 
,,eiculoe ftilacionem· em 
locais proibicb ou orcu­
lem sem placa ou com o 
regi5tro atrasado. Para 
desem·oh-er esta tarefa. 
eJe vai colocar ioU mm» 
guardas de trlnsito nas 
ruas. principalmente 
em locais de maior~;. 
mentaçio. 

Teatrólogos 
se reunirão 
na Capital 

Pm,dmtadtlOCm•fe-=~~~=--== e dominp DO IJima Plen.ant.e 
00CM d11CUtirio IMu.ntol de 
funda..menW ieaportmci• pua 
o fflpndtcnnento d. arta ==-~~~~= 
CJ:i~~~t!fir~ 
~~~m:=::.cr: 
pr6rimoano. ,,.._,,,_,_ .. 

11denf;:~ if:t.:'"n'.=.i::i::::s: 
triu do E.tado de Penúbll, Elpodito Folix de Cna 

õabi= J: m':'!!' .:=~~~ = . 
~.J:-t!!.1!'."~:.r.! ~Fc!:! 
&ão lntemacionaJ d• Baleia • CIB, "estio a mtreet11 
cu,dadou eu~ bruiJ..,,, pua que ajo ho)'I pre ' 
juízo em favor de outrot que continuam opuan · 
do, preaen:-ando.., entretanto, noa01 ~ u, 
tura&1" 

O plffldente da ITIEPb, ExpeditoFehx. eind, 

~: r.:,:::::: ~~.-;~"~~~: 
modo queoíereça mai~r quanti~ de cetM:eo_pert 
au.a capturaçjo. Com uto, peJo mei:w. -400 funaCMY 
riol que uabelham diretamente na pe1C,1 de baleia; 
no litoral paraibano continua.rio dMen\.'OJvendo ,ua, 
etividadeg, no próximo ano. em maior espaço di 

tem~ ~a 16 de outubro Ultimo. pre&ídente de fe 

~~ne•~~~~::::t::°r:e~ 

Cai:~~::~ :~~~i:!: !o~O: 
mantida. A Comitdo lntemaCJonaJ da Baleia redu. 
riu em 10 por cento t5ta eota. 

Educação promoverá 
feira de artesanato 
no próximo dia 17 
$«~~:. rd~~r.::ca~~c:,~ J:°&~~\~ 
oedtu 17 e22 drdeumbro. oo Espaco CuJt.uràJ •·Jo 
9t Lms do Rego .. , em Tambal,nnho:atn\.fl do l",o 
nasec. Prodasoc/Urbeoo, Programa d• Educeçto E,, 
pedal e Procharte. ~ 

C'om a apresen~çio de lapinhu. conjunto eh 
flauta e outru atindades folclóncas, a feira de: artet 
snato ~ aberta na noite do dia 17. oom I puuci 
paçao de estudantes du eK'Olas &stadual de J• Gra, 
Prof....,. Raul Córdula. EKole de ~fusice Antena, 
~avarro. _Alto do Mateus e Ilha do Bispo. 4 

~o dia st"g\llnte, a partir das 18 boias. ee aptt 
sentario o gru_po musical •'Trft do Forró": lapinhu 
1.~a~ e música popul-! brasileira. Em 8fgu1da, ee • 
re realizado o A;uto de Natal .. Xa Noite em Qur Eh 
NQ("ffl". X~ dia 19, ba"erá epttsentaçio de oc;wt'I 
grupos folcloricos. 

EXPOSIÇÃO 

prom~:=•c:~~~ ede~:m::,.~ , 
peco Cultura.l "José .Lins do R_ei!o"'. a m Exposi<lc 
Téen~«?-admmü:ttat1va, -~ objeti,-1 mOIStrar tod.11 

prK1dt11u da r~,o de 
TH!roAmador da Par.ih-. ffo. 
r,ekSc, t..,-. OI ob,etnt'lf dffit 
ffit'Ontro -era. ai.oda. por mt 

prâllc:111 • pohuc,. dt drwttntrw• 
hucto da C~rwcto '.':.atio­
nal df' T•uo Amador, "'(IOQ&­

hzando o !leU C'omrlho '"' "'"° 
nor, romo forma dt frumen­
w a, diKV!96el • MCl161f. dfs.. 
.. __ 

~:~"dC:~f!.:'G~da ~ª~.:;:~~te , 
nk? expostos fotografiu. cartazes, pau;éis de 

monsl~t1,·os. que mostrarão todoe; os programas ele 
~m-oh1dos pela Secretaria de Educação e CuJtun, 

1multaneamente, se.rio mostrada; as •ti";da.de. ~~;t1~c~ira~utrog Órgjoa da Secretaria dt 

TuiWm Mdo ditcut.idas 

u propo11 .. • ~m uica.aú­
n.b.eda durante o m &ICDlbO 
NICKIIW de Teatro• M" rNÜ.• 

lado na tidade dt Ar~u. na 
~ QUIAttM dt J&flftlO de 
1983,. A ebenW'I do eK'Onlto 

~lfff'ni h 3J horu d,p • 

-,wndo-N da apnsenceçio do 
ttipet.inl.lo ~ qw !ar. 

paru da PNJfU)lçlo do ~ 
to \"aJnl:'M Comer l'utro. do 
r-.ucJM M TH.tro l "wwratano 
da L'TPb • do Luna Pftiant• 

O. trabalho. do li Ezicon. 
u,, de ~C- de r..uo do 
NmdNUWDWWlodom.iflro• 
f\iDdonanl nw. tt'fs tumoa. Dele 
par\.loparlo ~ntantes doa 
Eatadoe da Paraíba, Bahu. 
Ptmanibuco. Ala.io-. Supp, 
e Rio Gr-.ndt do N0111, 

Concessionárias sem 
carros novos para 
atendimento público 

Estudante paraibano 
recebe honraria do 
presidente do Mobral 
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com ql.le!ltõn ma<'fleadas, elaboradas pela 

~ª~::n~J:~~h::; toda matéria do 
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Mitterrand espera nova 
politica dos soviéticos 

Paris • O presidente François 
Mitterrand dwe esperar que a 
nova direção l!IO'\;ética modifique 
a politica para o AfeganistAo, mas 
nio nec:f'S!l8riamtnte na Po16nia. 

vez : ~ ;:~td! ~~ kt~:~ 
ao poder no Kremlin. em entre• 

~~fo~~~doa ~!rem J:tf.7g1 
francfs disse que "as épocas de 
sucessão sio propicias • se apagar 
tudo e de tudo se faier um balan­
\'O"· 

" A esse respeito. tenho mais 

upectativas de q11e a direçào !IO-­
viêtica modifique sua política no 
Afegani&tão do que na Polónia ' '. 
disse o presidente francês. "E 
!ign1íieath•o", acrescentou. que 
Andropav tenha 9e reunido pron­
tamente C'om diri~entes da Chi• 

d!~t~0
~ai,;z ~!~~s~~ ~-~~~: 

ter ter subestimado a Ásia". 
"Creio que a politka 90viiti• 

~u\i~terJe •~a :i~r o~!~ ~ia 
guerra .~ mais do que qualquer 
outro pais do mundo, ela conhece 
bem o preço da guerra·•. 

Umão Soviética acusa EUA 
Moscou • A União Sovittica 

disse hoje que o debate da ONU 

: ~: &~l!nL~t.! \::~!~ 
\i ar 85 atenÇ'ÕH mundiai.s da 
política none..a mericana . 

A asse mbléia geral discutiu a 

!i;~ t: ~~ °i,e:! tsªi:!'d:,rdt:; 
a agência Tass. acrescentando 
q u e a em baixad ora norte • 
a mericana Jea.na Kirkpatrick 
proferiu ca lu nias contra o Afega­
nistão porque esta extremamente 
infe.li i com 01 b itos da República 
Democr,ttca do Afeganistão e in ­
sa ti_síeita com a amizade afegA­
&OV1ética. 

4Sme'm=1~0NlY~:~'!:ti~~ 
da de todas as tropas estrangeiras 
do Afegan istiO e espera•se que 

:e~~~a:~\r:~:i~r~~~ 
aultados práticos. A URSS já ig-

de~ietf:!~1~= ~fz~~~~ 
dezembro de 1979. 

A Tas~ denunciou que o go­
"-e.mo norte-americano supe.rvi . 
aiona e financia o treinamento de 
mercenâ ri os co ntra . 
revolucionâri06 a(egáes e precisa 
caluniar a União Soviét ica a fim 
de desviar as stenções da politica 
de Washington. 

Papa apoia bispos na luta 
contra a guerra nucl,ear 
Washmgton. • O Papa J olo 

Paulo 11 tst6 rez.ando pelos bispos 
católi~ non.e-american08 empe-­
nhad01J em lançar uma carta pas• 
torai contra a guerra nu clear 806 

fS:i~~::r~~~~/don~S: 
cano. Ocardea1 Agoe.tinoCasaroli , 
secretfflo de E6tado do \ ' aticano, 
e1w1ou uma mensagem, anteon• 

~~'i:nt:r:_bis~nf~~ci~~~: 
cional dOl!I Bispot Católjeo1. 

O Papa aprecia profunda­
mente sua unulu eclesii!tica e seu 
intenso desejo de demonstra r 111en • 
sibilidade a oo mPlexidade e 
urgfnci• doa ob,etivos pastorais, 

~::C~%t~ ~ ~iliu~ Jiptiª~~ 
em relaÇtlo ao projeto da carta 
pastoral tem sido de intere&H 
Cff8('t'flte desde que a administra • 

çio Rea,an mandou o enviado e&· 
pecial Vernon Wa1ters a Roma 
num esforço aparente de obter a 
intervençtlio papaJ pauro antes do 
inicio da conferf:ncia anual dos 
bispos. 15 de novembro último. 

Ante.s do tér mino da confe­
rência . os bispot5 programara m 
uma sessão especial para 2 e 3 de 
maio. para redigi r um tercetro e 
final projeto da pastoral, que se­
ria uma carta aberta oom o obje­
tivo de guiar os católicos ro manO@ 
na fo rmação de opiniAo 80bre a!I• 
auntol!I morais. 

A administração Rea, an te m 
sido particularmente criti ca co m 
o projeto da carta pa.storal dos 
btsJ)()8 norte-americanos e os co­
lunistas conservadoN!S du1se.ram 

?o~
8 ~~~~ª1!:~~i ;;:içe:~ 

an tinuclear. 

Japão me!Jwra relações 
com os Estados Unidos 
Tóquio - Y awhiro Ntkaso­

ne. que de-.·erd tomar•ae amanh.A 
onme1 ro- m11~u1tro do JapAo d~· 
J)('i de ter '-Ido eleito . preta• 
dente do JOHrnante Part ido 

~t;e~ª}u~~:~•t~dà tx,,r;i~ 
8fU lit'Q\"emo !>er4 a melhora das 
relaçõtg ro n, 08 EetadOiS U nidoa. 

~: m entrev1~ta coleth11 na te• 
ltvido, afirmou ~aka.sone: 

De importên cia méiima 
pua o .Jepào i\M as boas relações 
com 08 Elt.adlll l 1md0&. Tentan1 
aprofundar a ("')nfi • nça mtltua 
~ntn ot dm.1 pa i.i,a. 

'.\ aka80M, dt- 64 ano5, ret· 

:i~~~~~ 'r,~ ~i: d~r~!Íh!~ 
1mediata mt-nt~ em doi.1 setofCII 

~:! i~~do!~he~e :Ob1:'m!':.t~ 
dtfNa e o comércio. Oe E8tado. 
l'nidoa pedir-8 m maiore• g&at OII 
milita r do J apão e me not rt'.t · 
tn II U 1m poneçõe. 

O futuro primeiro-ministro 
prometeu aeguir a política econ6-

:~~~:ºl~koe~z!lfs::d~ 

~~!~:~~~~~~ ::upa~= 
aor. akasooe d l.l!l&e que n.lo ha­
"eré a um ento de impoatos e que 
vai reduzi r o nUmero de fu nciontli ­
noe públicoe, além de por lim à 

!rJ: eli1Cr~~~:~i~~º.~: 
vada pela dura campanha pa ra a 
eleiçAo primária que indicou , a­
ka10ne como novo pre11dente do 
partido. 

Do , ,04 milhio de membros 
do partido. Nak.uone conseguiu 
559.6i3 ,-otoe. ou 58 por cento doe 
97◄ .150 que efeti\•amente vota • 
ram . Seu rival Toeh10 Komoto 

~~:.~-~~;>t~kag~i!~ª~.~~~ 
Todo& 08 quatro candidatoe fo. 
ram membroe do gabinete uzu . 
k1 . 

Delegadoe 
participam 
de Congreuo 
tffl ~·.r:i~.:-::..: 
inicio, amanhJ, • NNAo 
de lSd1•do~ 
Nacional do Povo. o pu­
la.mento chin&, e na pau~ 
ta coiwtam um ditcuno 
do primeiro-minist ro 
7..hto Ziyan,:: 10bre u me­
didn econ6micu de au,­
teridede, as reta("6ea com 
01 &atados Unidos e 
Unito Soviitica. o det• 
mantelamento de 50 mil 
comunas e um projeto de 
ronstituiçAo que restaura 
a presi~da. 

O cargo de pres.idtn• 

:,:. foi~t~~~~ 
a revoluçalo cultural de 

à::;:ti~ i1
:~ ror:: 

C~~~o l~~~~i:i~f.: 
traç:tlo de mai111 de 750 rn.il 
pessoas que moram em 50 
mil comunas seri modifi. 
cada pela nova constitui• 
cão, que altOfl especialis• 
tas legai s de!lcrevem 
como uma carta .. Socia­
lista com ce.racterlsticas 
chinesa11". 

No panorama inter• 
nacional que os delegados 
anali!lllrão, a China assu• 
miu p08tura cada \'et 

mais independente e es­
friou 8.185 relaçõeti cõm os 
EUA por causa de dispu• 
tas comerciais e das ven• 
das de armas norte• 
americanas a Formosa. 
Ao mesmo ~po, ela im• 
primiu no\'a orientação 

:~e:~s?.ºo :~t= 
terá lugar .apenas sema• 
nas depois que u primei­
ras convergações sino• 
soviéticas em três anos 
terminaram em ~ e 
antes de seu reinicio em 
Moscou proximamente. 

Ka sessão legislativa 
serão formali1.t1das as re­
formas do sistema de co-

:s~~~ ª ~kT::ã~ :r 
ministrativo • e se dará 

~a;i:t:&·i~~~~:1 
no setor económico. Con­
tudo. a coletivização con­
tinuan\ sendo a regra no 
meiot(llf'I~ 

Comissão 
reconhece 
incapacidade 

México • Uma co­
mil!!São especial que ana­
lisa o desvio de aproxi ­
madamente 20 bilhões de 
dólares reconheceu on• 
tem s ua inca pacidade 
para obter o nome dos 
funcionArios que retira­
ram o dinheiro. precipi ­
tando o país em severa 
crise económica. 

~iss~ <;.ec~9:i~~~f o~~a1~ 
ra'cÍa;~ :~=~~ddoi; 
meses de es~ulaçào do 
pUblico mexicano que es-

ru~~Ío~Àri~ u:;a
1~{:U1~~ 

res, até agora anóni mos, 
re5JX1Máveis pela crise. 

O México. que està 
atra,•esaan cb a mais d ifí­
cil fase econômica dos 
seus últimOl'I 50 anos. tem 
a maior dívida externa do 
mundo. calculada em 82 
bilhões de dólare11 e uma 
taxa infl acionária que al-

~rin: irt!2 re: :~:~ n;;: 
1982. 

Ao inicia r-se a inves­
tigação em 22 de se-

:~~~ crer::;;;~!~ !~ 
querda denunciaram-na 
romo um eftft'Odo para en• 
treter 08 mexicanog até 
primeiro de detembro 

~~•t,t~1 d~\IlM!1rid: 
assu miri a o poder. 

pitalG;:n~tJo~':e~~ c3; 
20 bilhõe de dólares em 
dois 111()6 destinou-se a 
compra de imóveis nm 
Estadoe L'nidoe, segundo 
um informe da comwAo. 

A comiMAo compa­
rou 11 m1lhõe de nomes 
de pe590a.s com nome h1s­
p4nicoe e bens em 13 con. 
dadoe nOI Estados Uni• 
doe co m os de deputAdô6. 
senadores, alt08 func10-
ntlirios do govemo e líde ­
res empreu r1a1& pa ra 
identificar os mexic8.n06 
chamadOI pel01 jom11i s 
de "sacadólarea" e " tra i­
dólaret. ". 

Ao concluir a investi­
gação , a comisaão reco­
n heeeu que não pode 
1dent1íica.r o nome doe 

~~= ti~~~m ~ d~~~:m•J! 
que dispunha n.lo foi 
poqível 

~.::; ~e:!: .... 
• C'ltM 1«11 . --~ - -.......... - "'~ 

C'ltM IM · fNI --­.... Ya __ 
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AUIIIJO • ---••-••• 7 

PLACAR NACIONAL.--
Acar 

~ K-::.J(P~B) ········ · ..... · · .. · · ..... · ..... .. .29.070 
Nil.,n Mourio (PI') .• • · • • · · · · · · · · · · · • • · · .... . ....... ..... .26. 725 

Natalino Brito Filho im,::::::: ::::::: :: : ::: ::: :: ::: : : : : :~:~ 
~.;•~~g;os, ... ~~ ................. ... .230.004 

· ····· ································.l96.187 
Gilberto Meatrinbo AMAZONAS 
Joeu6 Pilho (PDS) <PMDB! · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ......... 147 .972 

·••·•··························· ...... . . 108.060 

~~S::,~~~ai · · · .~~ ......... ........... 1.699.642 

F.dval P- (PT) ...... ::::::::::::::::::::::::::::::::'.:~~:ru 
Luiz Motta (PDS) <ZAllÃ 
Mauro Benevid• (PMDei .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .~3.950 

Américo Bamira (PI') .. .. ::: :::::::: :: : : : :: : : : :: : : : : :: : : :i:~ 
~n ic,~~0~ .~~.~ ................ 461.386 
Perly Ci · ano PT (PDS) · · · · .. · .. • · · .. · · · · · · .. · · ....... 286.301 
Osvaldo 'Mu~re (~ · · · · · · · · · · · · · · ··· · · · · · · · · · · · · · · · · • · · •· • .11.~ 

DTl ...... . ............................. 1.567 

t~~:~ Cft'õ~B) ~. · · · .. ~~~ ...................... 696.074 
Athoe Silva IPT) . ) ... . ....... ............................ 315.731 

Paulo Timm (POT).::: :: : : : ::: : :: : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : ~:~ 
tui• ~:~> ...... ~~?············-····.349.571 
Re;~':ido Sou'z! ~DB) . ......... ............... . ........... 79.860 
Oswaldo Rocha (h' DT). · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .5.799 
Cesuio Coimbra ci1rs ........... · · · · · .. · · · .. · · · · · .. · .. · · · ·3·641 

) ....................................... 199 

Júlio ~ampoe (POS) .. ~~.~.~~~··········· ...... 190.781 
pe. Raimundo Cruz (PMDB) ............................ .177.136 

:!.'::c1~~~~= \~i::::::: :::: :: : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : :: : :: 
MATO GROSSO DO SUL 

Wilson Martins (PMDB) ................ . ....... . ........ 199.283 
José Elias Moreira · (PDS) ........... .... ................. 195.987 
Wilson Fadul (P0T) ...... . ................................. 4.210 
Antonio C. de Oliveira (PT) .......... . . . ........... ...... .. 3.444 

MINAS GERAIS 
Tancredo Neves (PMDB) ............................... 2.621.083 
Eliseu Rezende (PDS) . . ....... . ....... . ........ ... ...... 2.323.546 
Sandra Starling (PT) .................................. . ... 99.477 
Teotônio dos Santos (PDT) ............... . . . ...... . ...... . 10.137 

PARÁ 
Jáder Barballio (PMDB) .................................. 350.571 
Oziel Carneiro (PDS) , .................................... 338.397 

PARAlBA 
Wilson Braga (PDS)- ........................... . .......... 442.498 
Antonio Mariz (PMDB) .......................... . . ... .... 318.108 
Derly Pereira (PT) .......................................... 3.477 

PARANA 
José Richa (PM.DB) .......................... ...... ..... 1.384.236 
Saul Raiz (PDS) .......................... .. .............. 956.572 
Hamilton Magalhães (PTB) .. . .. ....... ... ............... . . 19.141 

::~~ :;~;'iri')PT).: :·: : :::: ::: :: :: : : : : : :: : : : : : : : : : : :: : :: : : : J:~ 
PERNAMBUCO 

Roberto Magalhães (PDS) ......... . ...... . .... . . ..... . ... 848.316 
Marcos Freire (PMnB) . ................. ..... ............ 760.355 
Pe. Antônio Melo (PTB) ............ ....... • • • • • • ... • • • • .. • • 6.987 
Manoel da Conceição (PT) ......... . ....... . .. .•....... ...• . 3.810 

PIMJ[ 
Hugo Napoleão (PDS) .................. ····· ·· · ··· ....... 299.875 
Alberto Silva (PMDB) .. .. ........ .......... · · ... · · ..... ·. 203.064 
José Ribamar dos Santos (PT) .... . .... • .... • .. •• ... • ....... 4.753 

RIO OE JANEIBO 
Leonel Brizola (PDT) . ....... .... • . .. • • .. • .. • • .. • • • • • • • .1.585. 789 
Moreira Franco (PDS) ............... •· . . • .. .... • ... • • • . 1.411 .423 
Miro Teixeira (PMDB) ... • .. • • • • • • • • • • · · · • • · · · .. · · .. · · · · · .968.903 
Sandra Cavalcanti (PTB) ............ • ... .. • • • • ....... • • .. 498.879 
Lysâneas Maciel (PT) ............... . • ..... •••• •• •••• .. • •• 163.393 

RIO GRANDE DO NORTE 
Ja;é Agripino Maia (PDS) ................. · · ... · ......... 350.430 
Aluisio Alves (PMDB) . ... . .... · . .. · · · · · · · .. · · · .. · · · · · · .. . 250!968 
Rubens Lemos (PT) ....... . ••• .. ••• .... · · .. ···· · ······· .. ·· .2.713 
Vicente de Brito (PTB) .... • • • • • • .. • · · .... .... · · · · · · .. · · · · · · .. 398 

RIO GRANDE DO SUL 
Jair Soares (PDS) ............ • • · • • · · · · · · · · · · · · · · · · .. · .. , 1.296.476 
Pedro Simon (PMDB) .... . .... . .. . .... · · · · · · · · · · · · · · · · ._1 .274.621 
Alceu Collares (PDT) ... . ... • • • • • • • · · · · · · · · · .. · · · · .. · .. .. · 773.957 
Olivio Outra (PT) .......... ••• ........ ······ .. ····· .. ···· · .51.S39 

SANTA CATARINA 
Es eridião Amin (PDSl. •• - · ····· · · -···-·· ... . ..... . .... 836.0?9 
Ja!son Barreto (PMDB) .. · · · · · · · · · · .. · · · · .... · · · .. · · · · · .. ·

825
·
686 

Eurides Mescolotto (PT) .. • .. • · · · · · · .. · .... · .. · · · · · · · · .. · · · · 6.401 
Li ia D. Andrade (PDT) ... · · .... · .. · · · · .... · · · · · · .. · · · · · · .. 3.800 
Osgmar Cunha (PTB) .... · · · · · · · · .. · · · · · .. · · · · · · · · · .. · · · · · .. · 

2
·
158 

SÃO PAULO 
Franco Montoro (PMDB) ·. · · .... · .. · · · · .. · · .. · · · · · · · · · .. ~·~·~~~ 
Reynaldo de Barros (PDS) · · ...... · · · · ·... . . . . .. . .. .. . .. . . 43 
Jânio Quadros (PTB) .. · · · · · · · .. · · ...................... ~·m·~06 
Luís lgnécio da Silva (PT) · · ...... · .. · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · ~:916 
Rogê Ferreira (P.l)T) • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

SERGIPE 
João Alves Filho (PDS) . . . · .. · · · .... · · · · · .. · · · .. · .. · · · · · · 268.867 

Gilvan Rocha (PMDB) ... . ..... · · · · · .......... · .. · · · .. · · · · .81.
942 

Marcélio Rocha (PT) ....... • • · .. · · · .... · · · .. · · · .. · · · .. · .. · .. ~.028 
Manoel Pereira (PDT) ........ • .... • • .... · · · · · .... · · · .. · .. · · · .462 

Retu.lt.dclll at• 12 h•u de oote• (AJB, EBN , ll..U. J..-ul M &ull}.. 

Prestes aliou-se oo PDT 
co11Beguindo derrotar PCB 

PMDB-Rio já culpa a incorporação 

Marco Maciel 
aponta razão 
da vitória 

E. Santo é o 
primeiro com 
resultados 

Maioria do 
PDS já passa 
dos 90 mil 
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CARl'0RI0 TOSCA.'0 DE BRJTO 

1• 0FlO0 PROT&STO 
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NOiiÇIAS 
MILITARES 
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""" M,libinot: ~ C' ( tffll baMI 
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lddrlo D«_,,,itico 
lwtf.mpen.not o p.tnotu:rn('I. que nlo I anaM­

DINt.,.... ...,..._, .- uo m,,MK"■ . mummprK-ndet 
~ . 4'M MO ••m ~1die- t pft!~ ob}tt l\'lMI 

..........__.t'tlftue • wulo • tM.ilf'ff o trtb.l hO: "' 
cu.lftl de lodl:w, ~ nln • n■I~ «' oo,l'Nltitmo t c:b 
""temi1trndaffl'it1ad19'ffd.dtmMd~lop d111C"Ord1 t 
fflC!Glffl~Yilllhdo~TMnl•c- 1nc,,,..... ma~d• 
S-elO.q,MI • • tn~•ch Ktffb,mo ~l.nt'. ma.t.aran­
llotlft'ViJ tli~o 1 e,qw11W1 t oqanu1et,t. 1ntffTWl• 
dona._ ._ f Wffi o. po~ t • notff ct. tr.d~ • dG 
,ch,inocitwtio••motnittt'('!qut no,, tdt11l 1Íl('l t't\1'00dlf­
noa nt,.t.bn.-tor. da oi.. M ,.,.. ... •~ .. (U. 
Otdetà db Ola do \1mllll ro do Extf't'ito. Gni E:. Wlllttt 
PI,,. eh C_....lho t AlboqUffQVt. Atu.u ao - 011 da 
~r11", t'OftM!moradi nn d11 IUUW 

1orpedo. 
A ftnna bnUllin. Mm'!Onl Splff and l),f,nw S)-... 

t41M ~ CU\tmo pen o !Cln'lfamrtntot ~d• 
torpedt. -n..,,n,,h tm •uhllnno1 da Mannha do Brutl 

O~fo m-mtodemo npo de10fi,tdotr9.l'lt 
~ lo par ftbmannol ,n,t ..... ~~ OI dt- propul 
lllo aldftl' S.U lkancoe f A,pf!l'IOI' • a> qui~~ E 
lpalD'llffl.fl- eírn rootni outna -..bman1101 (IU oa,"tOJ de 

-d• 
m.,. ~wrio ~ at.dol 11t1t , ,_ ,ubm■nf'IC.III 

da ci... ,,.,.,_ .. ~ pela \111N1ba do Bruil, o 
... Hunuilâ. t" 301, o ''1bn.:lf'rVM rs..211 o ' lbacln.1tfoM 

18•2!1 f1- .-ID wul.doa tambfm noa 1b, tiUbma,; . 
,_ de 1400 ton pro.JfUl(b P"0 l'ClllÓfflO IK L.. da At.,.. 
ln.Ilha OHdntal. q\M wrio amlllNJdo. a pt,rtu de l 

d:m s»kt Animal de M11r1nba do 1bo t °"ttv ~ loa Nt.ale 
rcu Ho-.•ld t wute. dt Ki t ! (Ltt ra • , m 
Marc:bt/NOW'ftllbro-821, 

A•-nto de Efetivo• 
daFAB 

~ o pen o aum.nto do tftitl\00 d• F'rirt"• At f'P 
a,-...,._ foi à "Nlpdo.. ~• ct. 11ft '9f'an:11nbado _, 
C.b~ Militu da PtNldfnN da Repubbea 

Mf\lndo a -.a d• ffl"OÚuuc:-. a FA8 ttt,. ,m 
umperlodoch-qu.trohO&.mat1mU • qu1~tMot\<i11• 

tma. ofto milaarpnLO&. 

O ~ c:ria m• uma vap de \lyx &,adt,ro. 
deaun.da eof'Dtmo eo ... od.nt, do \11 Coma.r. qu•M-ri 

tm )Úba». A f'AB trri ma .. .u, Ofioa•Gme1'9it; 

q'btftl •~ u m qmbtuo.. um mtfflCM'nte • um --A pmpoet:11 Jll.l' aumento do dttl'vu ltri fflC'•mmh•• 
da pelo Praidffltie finetrtdo _, C'.onir-■o,., ('· LftrM tm 

M■rdw.-'Na.-~ 

Müúmarotono 
A prim.in 0M ■ il'lltffl"U tlfia. atltw .1 1penu -

foi o J• Blu.Ihlo da ~e ... M1btu·'PB 8'o t'lt$. PaWO 

l..Wt .,_ Santa. (Cam,-,1,:, d■ 1 Minuoa nitnna/]980) , 

J• Cu loa da n, qut l.anlu \-.ut 1em rtpr-ewnlado"I 
Pualba....na "SAo IY'l"ltr.'' Hn Slo Paulo,. C'Om tkstaqut 

nrc-. tte.91a,t.ts .-.lc:irft.. pc,rUll tO. M .. m \11n1 M do 
domUl.-> 6 df' ~ btopróxla,o. t forta ~IN IIO 

Amohl. Mtal"iow ~'""''ffldn• rrpiweata~do 

1~ 8at.■ lhlodtlafaru.n1 Maeonudo. U'J• fw.sitMntodt 
Cr....Jan■ M.c■n.1ado. t do C'fAP. da PM 'Pb, alfm dOII 
atltl. dl, QG do 1• Grupamento de En«mhana 

Jf tm,cmo. ftt.lo0t. -.,:u1tte-~ "-Lltoo Ou 

~ ~(~ Cutt.mbfft JGlt LtM l» l.una. lbC"ardo 
Ctai M~ Clh"lllc&ntt. HumbtrtCI \'11na da S11,·a. 
Pattlo Pfffin 4it Sw:za... JoN ,.,. ~e,..._ F°rano9CO.lo. 

116 Abrwnt-. FAwlo■l M llftl.1» doa M.nloa.. Ptd.n:i d~ AJ 
atfidà Pwmni.. Fn:nc..:o dt 1\ledtuoa , f,.nClk'O U)f)8 

r-:tto. do Cr+-a10 E~U.-o C°"'wwdrn,; 

• Rmaldo Jb:lffa. do C"4'0 l,wüp,rwl~.,.,..,~ dJJ CE· 
l'U. 

• Eduudo JOtp Mor~,. Rlbfflo. do Grf"'t0 &port,­
oo DEDe 

, Altauda CeataLtma. doCEPAC' 

• Joio B■lut • da ..,_6hrf'(1 Pedro S. ta <Ú 'óbrw­

p , JVJUd'u M°•dtt dt Oh,-elt&. J<N Bemaffl'l f"ílbo. 
c ,ull,o e.ti.t.. 'ôób..-p. F.diuldo \1ei.r• 6' "\1(lf,u.to, J..» 
uno da ~"óbníts • 8"-mno Ah- doa S.11t0t.. do/r:,vor,.,a 
r C'luH 

Eli"IIII C.-nituo '-oruttra. do O&.,N- Rttf'fOl,vo 
F'lomtf'l/0 (IC'Ol'lt!m.i .. 11111anh.1 1 

~ 
[?©OOQ 
~ 
©q)~lli~G3 ~ 
Aoóie o trabalho do 
Mobraldasuacidade. 

Saúde reatwa Hospital 
Distrital de Taperoá 

A Se<'r't'Uria <UI Saude do 
f.et•do JA teall\'OU o Hotpital 
D, tntal d• Ta""°' depoi de 
('('IOclufdos na: trabalhos dt rdor 
ma t melhoramento naquele no­
~mio oodt. Jlt,Undo informou 
o • ecreUrio Romildo Domingueti 
~ Melo. r""am invHt1d08 rec-tJf• 

Kll!: da ord,m dt CrS 4,5 milhõt • 
tendo I preft1tur1 dt1qu,lt mu­
ni('ip10 part1c1pado com 25 Por 
«-nto do montante, atravb de 
cc:m1,,'fflio H8inado pelo interven­
tor ,IOR de AM.ie Qutirot. 

No H06p1tal Dutrital de Ta­
ptroi, a $«:reteria da Saúde pro­
\'ldtnôou au-a\·és da firma oon­
tratada. a aub,tituiçto total do 
teto, aiultJomento, subr,t1tuição 
do pi,o. da rede hid r,uliea e elé­
tric·a , com:truçdo de umi sala de 
part06, além da pmtura geral. " S. 
como 8C- a Secretaria da aúde ti• 

• \'HN corwtruído um novo hOl!lpi• 

tal" · diMt o'''""'"° Romildo 
Domi- de Molo. 

Disee ainda Romildo que o 
Hoop,tal Di&tr1tal de Tlporo4 )' 
\'Oltou a funcioM.r normalmente 
atendtndo • uma ,P"ande diente­
la. em sua maioria, formada de 
J)tSIOla cattntes. poi1 ette f o 
prin<'1pal objet1 \'0 da Secretaria 
da ·aude, que incessantemente 
busca a ampliação doa aeua 1trvi• 
~ v1Mndo a expan&Ao do aten­
dimento e a melhoria da aMi.atfn­
cia méd1co-hosp1ular. 

O 11ttretátio da aüde viaj6 a 
Brasília. domingo, a fim de junto 
ao M 1ni1Urio da úde diecutir a 
fixaçt\o de montante de rteul'IOI 

para o ano de 83. objetivando P· 
rantir a realizaçAo de novu obras 
e oonsolidaç-ão de outrl11, pois. 

segundo Romildo, necetldrio ,e 
(ai o carreamento de maior volu­
me de recursos pAra a '1N da 
uUcle. 

J icodPmos Gadelha agradeceu ao eleitorado sua vitória 

Nicodemos diz que v~i 
governar sem persegwr 
Sousa. (A l'niAol O n O\"O 

pttre1to de .. ~ uq, mkhco ~ ico­
demos de P8.l-.,a Gadelha . no 81f!U 

pri meiro pronundamento depoi~ 
de eleito. afirmou que lot,> nos 
prime1r06 d1ai. de ~o,-em o 1nic1a. 
nli obras pam a romunidade. pois 
se toleg-eu para trabalha r. e cora­
,em não lhe fa lta 

A re5õpe1to do seu c;ecretaria• 
do. o doutor Cozinho t1firmou que 
Jà ec;tá penN'tndo ncw;: nom~. ma!'­
-.6 dl\1.111,!'arâ no momento oportu­
no, to para 10..nto cnnw,C'ara uma 

roleti\"B da imprtn!-s 1>t1ra anun­
ciar o qu8dro dto au~iliares. 

l'ma das mela" do J0\·em 
prefeiwde Sou"8 e un1ro1-eu par• 
tido. e pera tanto \"'Si envidar to­
d~ ~ ~forc-~ O importante 
para ele e ~r do POS, que mln 
ttm mai!t ~J)O'- e sa)n um8 força 
total para aJudar ao ~vemo de 
\\ il~n Braga . 

Cozinho afirmou também 
que não \"lt perseip.itr nmKuém 

~1 mto peln contrário, vai ajudar 
aos Pobres. pois ndo .. é com per­
se1lJiçjo que se resolve o proble­
ma de uma comunidfde sorrida. 
C'omo N\u53", 

l ·ma das primeiras obras do 
~\·ernn \: irodemos Gndelha 5eni 
a ronstnic-ão dn Rodoviária , cuja 
verha io -ie encontra no Banco do 
~ordeste. em .Ntusa 

Ele nfirmnu que nunca te• 
meu p("la "liª ,itória. pois em to­
chi'.', o~ n'<'811IO~ d(1 mu nicípio por 
nnc!C' pn,,a\"a. rN-ebia a demons­
traçàl1 do povo. em especial das 
mile,; de Jamiluu,. 11 que m ele 
den· muito pelo e,;1rondosa vitó• 

Depois de alguns dias de re­
J)OU!1o0 rora de Sousa, pelo cansaço 
da campanha. Cozinho vai ini. 
ciar uma. série de reuniões com os 
,eus auxiliares. para que toda 
-.ua máquina administ rativa es. 
teja preparada atê o dia 31 de ja­
neiro pr6x.imo. 

Sousenses homenageiam 
Marcondes com passeata 

c.a (A l'màol • \l a16 de 
dn1s mil , eiculos pertic11>aram da 
~•nde paSl!eata em homena~em 
flO senador ~la..rcondes Gttdelha. 
no último domin~o. ne:.ta cida­
dto. numa demonstraçAo da ale­
gna do p,>,-o de ui.a . pela sua 
f,!'.rande 1,itória nt1s ele1çõe do dia 
lfi. 

Ot. amt~ do )Ovem nador 
•~arderam a i.ua chefi!'.ada no ae­
roJ)<lrt o local. e de lá ,-aira.m e-m 
p~..eata ~la11 pnncipa1& artérias 
da C'1d1.1de. tendo acontecido oen­
ttmmento em frente a R.6d10 
.Jornal dt ~ U"II, com pronuncia 
mtnto de \"'ána, lidcrançl\! da re• 
g1Ao. 

O senador :\l ru-oond" Gade­
lh8 d1~ "que por onde andei du­
rantt> a campanha ele1ton1I, con­
du1.i o l>O\'O de " uM no C"Oraçto. 
E ~e povo foi o grande 10Ct"nl1\'0 

p.ra • C'ampanha e a ,,tm.a 
Falou da deci.&Ao histó rica q_ue to­
mou em de1x11r o PMDB e a ei 
tara candidatura pelo POS. Afir­
mou que 551 dfC1Qlo. foi tnma, 
da depoi~ de ou\"ir OI "'1.lt amigo(! 
em Souu Foi a força do po\"O que 
lhe le\'OU • c1eci8'o t a Vltón.a 

Oepoi8 wiou da palavra o de­
putado ~udual e-leito Doca Ga­
del.ha . que afirmou que o povo de 
So1.11a ctn10u de ...er adminÍ5tra· 

do por um homem que só quer st-r 
M" r\'ido. no caso Antonio l\lariz, e 
por 1~ ei:ma~•1 OIS seu cand1da­
t08 nas urnlb, r"•m protesto vee­
mente contra o ndio to II penegui. 
ç.to. 

UNIÃO 

Em nnu, rla comunidade 
sousense. falou o O•Candidato a 
deputado estadual Romeu 
Abnantes. que d1"8e que o PO 
Mtó unido, 90b o co mando do -se­
nador ~l arrondes Cadelha. e da ­
qui para frente nlo hli qt1em 
tome M ntórias . 

,Jâ o Prereit.o eleito ?\icode­
mo~ Gadelha, alirtnou qut vai 
unir o pa.rtido e realiu.r u ma 
jenlnde admini t raçto, poi1 Sou­
~ est6 necessitando de u ma boa 
adm,mstraçto hll \tliri05 anOI!! . 

Oepou~ da palavra do sena­
dor Ma,rcondes Gadelha. a pas­
seata continuou até altas horas 
da noite, pelas ruas da cidade, 
em um fato pitotuc0 que eh• • 
mou a atenç-.Ao do po\'O, foi o det· 
(i)e dto um trator ca rrelJando u m 
,o-ande 1>é de manzeira , e o po­
vão cantando atrú: "Chora Ma­
nteira, Manzeira Chora. Chora 
Mariuira, que Mari, Jã ro, embo--
ra·•. 

Festa dos 
O.taquee 
em dezembro 

Souaa (A Unllo) • 
AFootad<IIOll,aqaN 
de Mecro-R,.ilo de 
Souu, promovida 
anualmente pelo,,_,., 
do AmedoNI do eo-. 
•teano..,.peu.ieim• 

de""'º_,.. ... o 
Caldeirlo cio ,-,, eol> 
a ,__bllidM do 
jomali,ta P'tancilco Al­
ves Cardooo. 

A ~ orp/ri• 
udora escolheu • date' 
de 19 de dettmbro pai. 
a realiuçlo da hta, 
que •••» ll1or, ao molho­
,.. da, cidad .. de Sou-
11 , N narninbo, Slo 
Joa6 da Lagoo Tapada, 
Santa Cruz e Laftro, 81ft 
11182. 

A Comi- Olp, 
nizado<a da V f)ota ti 
Deotaqu,. .. t, conitl• 
tufda peloa aen~ 
Francisco Alves Cardo­
lJO. Valdeci Rodrigueg 
de Ara(tjo. Sebntlllo dó 
Paiva Zuza, Jueé Joa­
quim Ro~ ... 

A exemplo ddS tnôl 
anteriorea, a tndie.ional 
resta deverâ 1ft reafl.ta. 
da no Centro de Tttina­
mento de proresaores de 
Sousa, e as mais de■ta­
cedas autoridadM do 
mundo sócio-potrtico -
econômico e adm'hrls• 
trativo do E:otado. .. r1ç 
convidadu para parti­
cipar do evento. 

PDS acába 
tabu em 
São Miguel 

Slio Miguel ae Tai ­
pu (A União) - Aet)>reo• 
siva vitória do PDS no 
municipio de São Mi­
guel de Te.ipu represen ­
ta não só eleição do pe­
cuarista Otávio Barreto 
a prefeit.o, mo prfnct ­
palmente o fim de um 
tabu de 35 anOl!I da (a:• 
milia Henrique Vieita•, 
segundo declaraçôes db 
atual interventor tnuhi· 
cipal Arnaldo Junior. 

Arnaldo Júnior 
acresce.n1ou que a fami~ 
lia Henr ique Vie ira 
sempre dirigiu a polftica 
de São M1guel d< Toi­
pu, elegendo sê'tls-CWffltt. 
datos todos os anos de 
eleições, porém a~ra 
·'com o trabalho cons ­
ciente desenvolvido pelo 
'PD • o quadro se modi­
ficou completamente, 
of~recendo a grande vi ­
t-ória &06 pedessistas li­
derados pelo deputado 
A!rA.nio BetelTa e pelo 
l")\"emt1dor ClóVis Be­
zerra". salientou. · 

O intervetttbr Ar­
naldo J Unior in!orN\ou 
que éntregll?'é d ~ o ao 
novo prereíto Otávi"o 
Barreto no dia l 'J de 
março do prórtmo 'ahO, 
acr-esce nta ndo q~ a a:,. 
munid ade de Sio Mi­
~uel de Taipu jé estava 
('ansada com a longa li­
derança dos Henriqu-e 
Vierra . 

Lyra eleito­
o prefeito 
de Matarâ<la 

Matara c a ( A 
UniAol - O •fl'Ol>e),\Ja. 

~ rt:sta Ivan Merrnes Lyta 
'oi eleito o pn!íelto de 
MtitarAca com uma di­
ferença de 269 votoe. Ao 
sitr proclamada swi vi-

~~: So""[~~ 11:hi~ 
defcm.,o M ennes ~rfa e 

t"'~~i;;,,~c)~ ~~ 
r:;;~ªf:s::'da ~J:~ 
de. 

Amda emodbrtado 
com s ua vit.óna. Ivan 
LyT'I declarou que "co­
mo pN!feit.o. Mlbttt-1 cor. 
t'ellpnttder à etpect.m.i'Va 
de toda • coff'lun ldade, 

= r~:!fs.~ 
e dentro das ~ ibilida .. 
d8 financeir&t d& f!lu. 
nic.ipelidade J)n)Curá1'ei 
ad.m iniauv a c.idadt de 
f'o.rlTI• a implantar XIÍ"h 

~;~:,~~ 

Usuários reclamam 
péssima condição 
transportes de Pat.as 
"- tA Unllo) · A 

C-ialo de Jultl~ 1 
PliatlaDi.-cleP­
'"' tontedo janto .. ---de-111111\onr - ~ 
clt tnnopc,rd coletiwo 
clt d-. l'ull tanto, 
..,... mmiõoo fot11m 
---entNO&COffl• 
pdllle• da comi...,o e 
ó pnf1i1<> Edmilaon 
Motta, o ciu•I prometeu 
qGI dermo ela i-ibi· 
lldad .. tffluri conblt• 
nar o probl,.. da 1111-

D,or .,,,.neira -'wl· 
Apegar do, 

mo111bn» da COll1ÍlliO 
ttiretn mantido encontro 
com o sr. Ivan Luctna, 
~ da Vi~ 
Pll\01, nada foi reaoJvi. 
llo. - houve pro­
dl- Enquanto i_,, 
o•. JON Lacerda Brai• 
loffil, i-te daque­
J, comisdo, afirmou 
~• a si tuaçio dos 
tl'lftsponea coletivos 
«mtinua prec,n._, nio 
at:endtndo à exptctati• 
*dNeiadu. 

Como se sabe, este 
pn,l,i!ma enin, 'usuários 
t prõprieUrio da empre­
n de transportes coleti­
vtll de Patos vem exis­
tindo desde que a Via­
ção Patos colocou em 
lin_ha o iieu reduzido nú• 
tlieto de ônibus, que na 
vt!ltdadt nio satisfaz as 
necMBrdades dOf!I babi. 

filo Tinto ( A Uniãn) • O prefeito • 
prefeito eleitos. Augusto Rodrigues • 
cus Gerbasi, respectivamente, eatão 
dl!eendô aos eleitores e àqueles que 
b,uirn m ,direta ou indiretamente f!C!ra ~ 
ri.a, retarnando a Prefeitura de Rio 
fazendo maioria na Câmara Muni · 
tendo contributdo também para a e 
de Wilson Braga, que obteve uma cli 
de 4.853 votos contra seu opositor. 

Paul.o Aquino afirma. 
que seu nome ruio foi 
lançado a prefeito 

Sou,o (A Uni6o) . 
O Presidente do diretó• 
rio municipal do PDS 
e'l'1'l Ui raú na , universit,. 
no Paulo Ronaldo de 
Aquino, negou as noti• 
eludo que &eu pa i An­
tonio Aquino, atual pre­

feito daque.le mu nicfpio, 
jê tenha lançado o seu 
nome para disputar a 
pl"efêitura em l~ . Dis­
se P aulo Aqu ino qu e 
aftida ex iste muito te m. 
J)O. e o importante é aju­
dar ftO mMico Gertildo 

ogutira a reali u r um11 
gttnde ad min ist.raç.ão. 

Disse que: o POS es-
1" t.odo un ido em torno 
do novo prefeito Gttal­
do Nogueira. que tem 
tbda 11s condições para 
Cfflltlrmat a grande obra 
admini trath·a de Anto­
nto Aquino. 

A CA: m«ra Munici­
"61 de Ui.raúna conta.r, 
ri• próxima legisltttu ra 
C'Um onie vttt8dores. 
~do nove do PO e 



, , ' ~ ' , ' ' 
futebol p,rtibano ~·ai te: outn 
}lllnct par3 reíleur mau,: uma 

~her O homem ideal para di­
', ftderaçlo Pru:a1bana ~e Fute­
O mundo esportivo paraibano• 

deu dt ma~etra inevitável. da 
~z inron~ciente de tod01 que 

pi. rn Juraci Pedro Gomes para 
r 05 destino& do n()6SO futebol. 
E esse arttpendimento laçou to-

05 e,calõeS que figurM~m ao lado 
atUII presidente, nas eleições que o 

aram na Fed~ração .. ~o.liticoe, 
li!tas, desporll~ta~ e dirigent.N 

dubef!, se decepcionaram comp14:'­
tt co01 a postura cataplasnúit1-

(lll aiual mandatârio. cu;a beoci­
tem marcado a sua c:ontradi~ 

administração. 
Um ,·emáculo inronfudivel nas 
descabida~ articulações em tor­

o, futebol, tendo se tomado uma 
folclôrica. que só não chegou a 

um personagem talvez. de um pro­
m• "Chico Anisio ... creio. pela sua 

epti\'el atuaçtio no futebol nor-
ino, mesmo ocupando o cargo de 

· prl'Sidente da Confederação Bra-
1'1 de Futebo\ • para assunt06 do 

N-rdeste. 
Apopltlicos , todos que 
aram-no. o viram se transfor-

111ndo numa legenda apoteótica fal­
•· diante de indefesos dirigentes doe 

amadores • hoje a sua maior 
anna para buscar a reeleição - em 

da; fardos de materiais espor­
tn• distribu idos com os protótipos, 
alirnando-os, e por que não dizer, 

ando-os com a sua faraônica poli­
dt bastidores. 
2 um 1;11aqui8\'élico nistico. por­
nio t.eltl. a e:.sência pura dOl!I: ma­
ai politicos. mos é suficiente­

t• capaz de manobrar os amado­
cuja formação cuhural e esporti­

t rudimentar e vulnerável o bas-
. para deixar se enganar com ar­

colcridos - leia-se camisas, 
, bolas, chuteiras . em artigos 

tel'C'eira classe, para considerá- lo 
J?imde ('')" pre~idente .... 
Como tenho repetido nos meus 

târios diários. o futebol parai­
tem sido a jrrll.nde vergonha do 

do, e isso deve-se muito ao nivel 
administração da Federação Pa-

!lih111.1 de Fmebol. como se o esporte 
-~e cultura - fosse um artigo qual­
"" colocado numa prateleira, ã 
~ de u ll.l balconista que não en­
llldt nadn de cultura ... 

t hora de mudar! 

**" CLOSE *** 

E por Calar nas eleições da 
. . FPF, acredito que o pleito de 
~to será dos mais concorridos, 
=:e, certamente, vá.rios candi• 

deverão disputar a presidén• 
:, Oficialmente ja temos o nome 
tirid\lanoel Raposo . e os demais , 
Ca I íaltam coníirrna.r suas candi­sJ.llr't~. José Lucena, José Luiz e 
,_. lllio S4tyro de\•em tomar uma 
l:Qi.~io na Prôxima semana e a 
Jlln~ha de\erA "pegar fogo'' a 

ir de dezembro. ... 
A tda a rt'speit o das eleições da 

it1c tdcraçao, o pe-;!ó\Oal chegado à 
1

· ~M'l~te que Manoel Raposo 
~ttodo apoio do.s J)Oliti('osdo PDS • 
dt 11~

1
rderem que o tutebol precisa 

cir °' omt-m comJl('tente para diri-
it~u~ .de<-ttno~ e Raposo tem 

~ klho r-tUJft("nte para ocupa r o ca r­
l'ida p -Í:,tudo ))('ia liUR a1u11ção ne 

u ica Plraihano. . . . 
't, nquanto . 1 ~ llleça_ nos baatidore1 co-i~, da ;p campanha para a1 
~t ae F Bota(ogo e Auto 
to,d~dornJPteparam para o clá11i­
'tt~, n 1\go, num jogo em que u 1 
;-d~l'tld~•rlio PAra 01 adetas que 
~~nico úº •~\•l-rubro, a convlle 
"'-~º• N Lima : Ot.'Ca, Israel, 
1 tljo e ~t~, Zezinho, Robtrco 1 
t:.aduaa ~UI \aldo Morais. Assim, 
"'8t Pta encerram a t.empo-

&Ulldo • .............. .f ............. ,,a 

Raposo garant.e derrubar Juraci 
Com Pé.Baima administração à frente da FPF, Juraci poderá perder eleições em janeiro 

... . . . ~ ,· 
'· .... .,.·. 
~~ ~,. "\ . . "' ,: .. " -. ., 

"\ · ....... 
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Nacional está confiante 
na conquista do título 

Embora tenha rttlizado uma de­
cepcionate campanha no quadrangu­
lar decisiw. quudo conseguiu apenas 
uma vitóriL o Nacional de Patos 2sd 
otimista para a decisio do próximo do­
min~. cmtra o Campinen.se, no está­
dio Amigão, panida esta que Oecide o 
titulo do terceiro turno e que o alvi­
verde jogará beneficiado pelo empate. 

\'isaitdo motivar 0& jogadores para 
a ~ande decisAo, os dirigentes do alvi­
\·erde estão trabalhando junto ao co­
mércio petoense para conseguir di­
nheiro e. pagar uma excelente grat-ifi-

caçio aos atletas. em caso da conquis­
ta do tttcetro turno. O (ato do ,ogo ser 
em Campina Grande. nio ora a moti­
var.ão da diretoria que acredita num 
e1c:-elente resultado.-

A VJtória diante do Guarab1ra. se­
gundo o treinador SMtinho foi um ex­
celente resultado, pois o time jogou 
desfalcado de alguns va1ores e. me.1:.mo 
BMim. praticou um bom futebol. "Do­
mingo a ooisa e pré ,·a.ler e tenho cene­
u que haverã uma maior dete.rmina­
çJo por parte dos jogadore.1. Confio 
plenamente na oooquiua do terceiro 
turno". 

Presidente do Auto pede 
o apoio dos torcedores 

O preSidente do Auto Esporte. 
Mozan de CasLrO disse- ontem que es­
pera contar com o &JX)io dt1 torcida 
al\'i-rubra. no clássico de domingo, 
diante do Botafogo. Segundo ele. a si­
tuação atual do clube é muito dehcada 
e somente com o incentivo dos torcedo­
res da imprensa é que o time automo­
bilista poderá sair da mã fase que ,-em 
atra,·essando. 

- Prec-isa mos do apoio de todos. da 
torcida. comparecendo a campo e le­
,·ando o seu incenlÍ\'O, da imprensa 
1ambém para que o clássico ganhe 

uma grande conot.ação no noticitrio es­
portiw. Acho que f hora de todos se 
unirem em prol do futebol pes...ll;()l!nse 
que. vive talvez. uma de suas piores 
crises nestes ültimos anos 

bre a "enda de ingressos para o 
Botauto, Mozart puantiu que a promo­
ção da Federaç-ão \"e.m sendo bem ~ 
bida e que boa parte da torcida ji com­
prou a sua entrada para o clássico. O 
diri~ente anda preocupado com ases­
peculações em tomo do c.amê do Auto. 
pois garante que nio exil,le nenhum 
lundamen10 o que foi divuh::ado. 

O Boch.,.I Mo,-t ~ da 
Caota. d .. po11ista e a-<linpata do 
Auto F.aporte, apóo confirmar I oua 
candidatura Ili presidf:ncia da Feden­
~ Para,ban, de Fui,bol, prantiu 
que ,-ai dttrubat Junci Pedrõ Gomet 
nu eJ~ç,ões_ de J8Mi.ro, por entender 
que a admuustraçlio prt<:ia mudar, 
uma ,·e.z que o íutebol J)Al'll.lbano caiu 
u.sustadoramente em funçto da in-

com~=a ~:1r::1 q~àou a 

~~:~::-Jeur.to ,:~t:. ·:-~ 
Juntei Pedro Com • e -"' firito um 
trabelbo de oonlcienti.uçlo junu. Mie 
diri~nte:s. pera moatrar que o futebol 
tanto profi11ion&l oomo amador, teve 
uma dec.<Wncla enorme durante a ad­
miniwaçio atua.l. 

Expectativa em tomo do Botauto 
Botaf'ogo e Auto Espc:,rte ae Jft'PII• 

ram pera o cláMico de domingo, ;e.o 
que es1,.t1endo •~ado oom grande 
expectattva pelaa du.u torodQ, uma 
vez que marau-, o encernmento da 
temporada 82, com e» atletas .endo li­
ber1d011 no d.ia stguinte pare o período 
das íml.s, tttomando em ja.niriro para 
o início das aüvidades de 83. 

O Lttinador Roberto Oliveira. do 
Botafogo. orienta boje.. treino coletJvo, 
quando defwirá o ti.me para o dúaioo. 

No Auto El!l:J)Ott.e. o t«ruco_ Z• 1 "'I18 
comandar• um cnino rtel"NLI' ma• ~P= ~crufn!'~e~ ~~!~ 
~ue ainda reride-m no C-n,ju.nto Boa 
\ is-ta. 

Antes mHmO de fflettra:" a •~­
parada. .º Auto Elporte atfftOU de!' fcr. 

::b1~!t~ifa: e~~':°n.: , 
a prof""" do clube. O !atual llaml. 
íoi o wtico "'de fon ~•: qur ,aranuu ,nt 
w para a 1empc:na.a S.'l. 

Gwaldo desfalca Raposa 
na decisão do 39 turrw 

O Campinense nlo poderá contar 
com o zagueiro Giva.ldo. na decisio de 
domingo. contra o Nacional de Patoa. 
na disputa do titulo do lffeflJO--tumo. 
O jo~ador foi expult0. na Ultima 
qu•rta-farJ e !icari, afNtado da parti ­
da. O tremador Pedrinho Rodrigues 
deverá improvisar o lateral Santane 

A COr.G..itsta do quadrangular foi 
bastante comemorada por dirigentes e 
jogadores., mas o pensamento de todo& 

e,ora, ~ a decisão de domio,::o ta o 
Nacional. O presidtnte Jc'.J!lõê Aunno a­
tá Cffto da ,itôri.l e jj e.ú pie do 
nojo10 extra. contra o Tttze, na próx:: 
ma amanL 

- O ~acional nio atra\~ 
fue e 90me-nte uma ttbra poderá flOI 

tirar este titulo. Sera um'°'° dir,c:-11 
mas tenho ceru-z.a que vai dar RapriN 
na cabeça. Desta vez., o Treu nlo terj 
moltu e ,-amo@ lhe tirar a ('l'JfO"I. 

Gratificação será, de 40 mi{ 
Os dingentes do Campinenee et• 

tio anunciando uma gratirlDÇllo de 40 
mil cruu-1~. cáso o rub~negro'000-
quiste nn próximo domingo. o terceiro 
1umo. ~do a diretoria. uma parte 

do dinheiro já está em caixa e a outra 
partesertl~adadanojogo de.cisi\-O. 

Os. jogadores Jorge Hipôlito e 
M"l"0 esth-era.m conversando com o 
presidente J~ A urino e mosuvam-M 
dispo5to a rontinuu no rubro-negro na 
temporada de . Os atletas, na opor• 
umidade. a..~maram um documento 
dando prioridade ao clube na rencwe­
('ilo de contrato. 

HoJe. o treinador ~nho realiaa. 
um coletivo apronto, quando eatari 
definindo a equipe que ,,i enfrentar ct 
Nacional. Givaldo. expuOO na última 
quarta-feira. est--' afastado do jogo de­
cish-o. 

DEDE convoca atletas para as Seleções Paraibanas 
A Coordenadoria de Educa('àO 

Fisica Desportos e Recreação, convoca 
os ,1t.let85 pertencentes as diversas Se-

!:ic'f:1 :u~<!::S~:iT:d: ~gc:~,!~ 
tegrado de Educação Física. amanhã, 
és 9 horas. onde serão apresentados os 
Programru; de1'reinamentos para o ano 
de 198..1. Atletas selecionados para as 
modaUdades de Handebol. Tems de 
Mesa, Polo-Aquático. Basquete e Vo-

leiboiandebol Feminino · Goleiros · 
Ana Mnria de Araújo Gonçalves, Af!a 
õ::S ~~s~r:! A_rªJ~ja~~:~~ard: 
Melo Sandra ~ena Ferreira e Ana 
Chiudia Penani; Pivôs e Pontas · Ma-· 
ria das Graças Lira Neto, Ze:leide Do­
miciano Cabral. Valéria. Nunes . P~i• 
ra Cláudia Barros da 1h·s. Cnst1ane 
C~\'ftlcanti de Melo. TAma_ra G~çal• 
ves, , ·alentina X11,.ier Sjtómo. ·•\dr1ana 
Francisca de Araujo e ~oelma Nery de 

Lun~;;~d~res e Pontas. \"Anll: _Pinte 
Fnnas, i\lt1ria do Soéorro Gartl(! de 
"' usa Ro.,qna Cot>h :\1arquH !3at.1sta. 
Carme'n So~ Caricio. Clâud1s Ug-u1 
de Almtida Maroja, Patricu1 Hon6r10 . 
Geuu Oan1as, RJ9'Xléia Ah:e~ de So':1· 
811 Karla Mttris oares Canc10. J<ét1a 
F~biane dê Araújo. Cláudia Mana Lo­
pe$ Carneiro, IHbeila Maroja e ~ana 
de Olivei ra Jes. A ron\'t'IC'A('ãO (01 fe1-

IA pc~ra~~~'i:,1º{i:UJ1n~\•.es p~:l~cr; 
TaN-o S{1:ntce Dimz, Rob9;0n , ~lffi~u'O 
Hordonho. r1~ud10 d<' Oh~e1ra Bnt~. 
Gilmlirio Mtt.rtnhAo da Silva,_ Fábio 
Ribeiro da li'"ª· César Fredench Ro­
dnJ,?u~. !safos Gomes: de Oh, eira. Klé-

r \\"t1nderle'" Gutimarque$. AJe~an­rre Miranda cfo A;;:iis, Alexand~ S1W-

r10 de Brito. Guilherme Antonio Cor­
reia ClDlha. Aní!;..io de Car..-alho Co;;ta 
~eto. Luiz Carlos Gomes da ih-a. Se.r-

t°oceG!!'.za J~;i~ªWa~r~J~;!= 
Feitosa Cunha e ikio Romero de 

foiªiRfa:~7~m ~et~~: sel~ionador 
Ténis de Ml'Sll Fe-minino - 80!!-ll de 

Lourdes ... ntia,ro. Ro:.._"'"qna de Fátima 
)loreira C'alda-. Lin.,;., Tatiana do ~as­
dmento C'os1.t, Ana Cláuctia GramiUe 
Garcia f.' Cláudia Aze,·edo Franca 
(João XX.Ili) e )lilena Vieira :\'unes 
(Pio X). A COO\'OC&f.JO foi feita pela 
treinadora &~"il• Campos Retende. 

POLO AQUÁTI.CO 

?io XII Ri.,.a ldo \'e,wara Real. 
RlCardo Amaral de Amú.)O e lnaldo Pai• 
"ª: Pio X • RemiL;;oo Pereua Jünn, Ri> 

~~urs~~~~:'.0 0:~':fft J~~~~,~~ 
iO. Erirk Martins Norat. Marro Tülio 

~~r~-r ~i~~:t::~~~~~ Ll~~: 
LaJCJo Augu~to M<'deir{IS. Homero 
Oanta~ ~laia . \1arconde~ Oli,·eira 
"antos; C'Pl' · \1arttlo Qumoz de O. 
Lima, Carlos Quf'iroz de O. Lima e Jo­
M! Cindido Feitosa Técnico Martinho 

JorgeJt8t:;li,"JZsoL FEMININO -

~~;i~i~iar:rY~ii~1~°oº~L~!~ 
Karla Mumz Barreto e Geruu Palha. 
no Freire: °&C"ola Tknica - Luciene C. 

ilva. Hiraly Araujo Ch.ianca, Marinei­
de Mede.iroo da CCl!l;ta, Gilha da Sil\'a 

f pin~
11
l1i1~~,~~~:v:.~Í:ri~ 

:l:r?.ih·a Luna e Maria do Sororro Leite 
Dantas: Lyceu - Mart'ia Rique Caricio: 

~~~io~i"r:ida~~: ~~: 
nico - Maria do Socorro M. Leite.. 

\ 'OLEIBOL Fl!..\11NINO-Pio X. 
Lygia Fi,uei.redo Gome.a. beilla. d• 
Sousa Gum-a e lngrid Maria: Jolio 
~Xlll - Cliudia Maria Xóbr,ga F. d• 
Melo. Andréa Cavalcanti da Cruz. Ma 
"ria Josely Gomes. Maria Aparecida dos 
..., antos. °M8Jllareth ~a. Rosa de = R!1?:::~~~~ ~. 
Maria Santiago, \ .Ania Maria Moreu-a 
Leite •. 4-n111 Maria Soares Caricio. Ela­
bel Janete Ramos do! Santos, Deni1e 
de Azevedo Dieb, Maria do Rosário 
~ unes Barbosa. Rosa Dolores e Ver6ni­
ca Morais Batista; tpep - Sónia Maria 
Rodrigues e Ana Cristina Cavalcanti : 
Pio XO · Roseane Mariano de Farias. 
Técnico • Guilerme de Oliveira Delga-

Foram conuocados 46 atletas para a Seleção de Hand b ,. 
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Suspense 
em ritmo 
trepidante 

•PedroV-

:.,:... ---,:.:: O QUE H~ DE NOVO 
NO CINEMA 

MOT'('tlo Ma.,1ro1a1111i t .\lôm• 
co \ 'itll: "Ciúmt, à Italiana · 

O novo lote de filmes na TV 
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Destaques-82 
em Campina 

• Em Campina Grande. no sa• 
i,o de fesw do T~ze, o colunia-
11hi.ldo Albuquerque realiza a 
sua última promoçto deste ano. 
Ttata-ae da Festa da, 
Pmonalidode:j-82. quando ele 
m-elará auenhoras esenhorit.as 
tltgantes do _Nordeste, os desta­
ques mMCuhnos e feminin~. e 

ffi~~w rd~~/e ~~ho°ri:; 
Sordeste. 
• O cuif.rade serrano aproveita e 
bomenagei.a cronista i;r,ciais da 
tfCiio: em meio à fe!tta que teri 
1 pamcipacão da Orquestra u­
per O'Hora. L'm grupo pessoen­
lt ni pr~tigiar a promoção. 

••• \ lut.1.,.ad('la l)f'lr:. IS anell dt •u• 
filh. An.a C'n1111na, o nital An1bal e 
LUMa "óbn-,:a 11ttl)("1omm hv~ 
1m,~ 'ôl'Utl- • dl mtn1na-mtl(a tm 
A.li mi1dfncu 

... O encenhelro e ira. Ab.ir 11-l­
cy) A(war desil:tem d.a , la,rNn ao 
Rio na época de cama,al e do 
Pllllar wu diaa, naquele me,mo =:;._ 1'111 Taquaretlnp,, Per-

•- A-.iihora ~Ptina.ra 1i 
tOI. ntada co.,m u p,oulilu.pnaw~ 
~oA!JCW,l.oPfflaui.f'!ltll ■lln"ff 
un1M<, ho.1t ('f(UJMft!e. nico f~ 
ráàam■n1fN~Ô••"' 

::~~O.e ~!:~r!i'. 
apro11t.l.ftl-H pllN eJ:Cu.n.tOllaffffl 
atf e lW do pai• e dali a ,VJ('ndna. 
Sv-• em,.~ pela Pl&Mhlr 

••• O d,N-tor Ptnde. 1\1 ha, dr 
lu-l1l'\JH. Puhu:-at dQ. (',1b,\ Rr , , 

~::~:1:c~rn,~ r:r1:;::i· ,::; 
pa111 222-~ t°"l :?'!1- 1 

••• O jonu.Ui111 Lua ('.a,-101 , • .,. 
dmtnlO $o...-, c-au..-e no PfOlOrtlO 
dia 18 com PtlLha. fllha. CM' .\paN"­
c:lda e Ht lio Fc-rrnra GUimar~. 
O ato 11eri na Capela do I Gp1.b. 

••• O prof " 1\-t,~,i.no Ar-
\lfflf'rr• d• Cm.ta , 1"' 
r-o-11anl\t~1attdonodi1<k \ 
no1tf'.C'"1.,...,....d&tna.t"f'R. 
~tD peta ll'IW 

•- Pela• 1uas ewtteu e·c-or.;o. 
iti ONIT\-.~ polllicu, rel_w 
atra,-i1 de :.ua eolaaa DNle ,-.. 
nal, m1,1.1ta ,renlec-sli q~Ddo<O­
n.htttt peuoaJ-nte • a,mpaabe,­
ro ll~lio Zcmaide. 

:t;h~.• m.,~:~ t,~:r: ,~ 
lfl"'b, l'.inpu••-. a 1nt,Ul(UH(tr, da 
OPl'f-h;âu do-• ~uad,r.. ck, art•a 
pl••t,co C'tun.• Frr.-.ua 

H■ O íil.,.. " t\10. Para a \ '11 .. 

t~·~,:~::ln!':l~::.~~r. 
,,8 1er Stallon~ • MkllHIT\~"c .. , • 
~ri mottrsdo dia I• pela o­
bo. 

A1Dlllo • ..... ...__ 'ftla-rl'tl'a ... ~- IIU 

... ,,llfflf'nlt rT11111bi t ckcui,o. ~ 
h11tr,-:-.a111aR,,u.WTtftk"fflada 
,-. ni,nt,1 ·()nnJda t lt B..-11 
m J -Iam Amado.. \, li• 
<'I f"\" aa 16hilf 

~•..:1 ~,,~,~rrEg,r~'!l:E~!~ 
CASA DEClotiJdt C'"abraL O ffl• 
<0ale H'l1li a,on n• ,..Jdfatia d,t 
ui,. 0-W.. "· 1: dt dfttebt.. S,.. 
ni de rnta na1aha.a. 

••• Am111hj.M9arw.•tt.no. nc.­
tt,.-,r. ~ ... pt'OIDO\lckl o. Dl<'Oft­
lN Óf '-,r~I- da Parai.boi A im­
culi\• • dr> Gnopo ·'(•nu- 1-odu ('I"- lncr-,,irot C'?S \.I,.._, 

R,-,lo«ulo, 
n,mo nctltnln 
an{,tnãn.. 
Morlr~ r NrUIOn 
.,· ~ t-cio 
t,tar htJ)e. 
"'ºu '""º 1.1n. dr ,.,..,dlnc,a 
f'ht1a dr om'KW 
(} co.ol l/01 

Mmena,ttJTcom 
U"' JO"'OT O 
d•'PUlado r uv 
l::rnon, Stll}ro. 
rttl,uo poro 
a Cônlara Ftdff'td 
nGM e/ftçde, do 
úújmo d,o IS 
A rttf'J)('ÔO 

"'"'tt'O 
ponluoh,amte 

°' 9da """'· Xa fota à 
a,quwdant.õo 
O• an{,tn4o, 

Livro de Consuelo foi 
lançado no Congresso 

• Em Bra. ilia, q, Mta-fe1ra 01:M.ada. a Doon Quuo­
'" /::da ,r-rr.do )nmah."-t• P1.t11bano M..arcone Formi­
Jà. J'lllltroc1 nou ~uetel de lanc-amenLO t noitf' de 
autC!l,.TBfn,,. dn füm ""A C'otSU da Corte ... da colu­
m~1a C",n~~lo ij~ra O e\·@'Tlto ocorreu no ullo 
nt>n-o do Conl.'.rt-,....n ,a('1(1ft8). 

• ~1..'Undo o t'ditor. trata-~ de um h\.'10 nro de dt­
talht--, .... ~rf' 1udo que a('On~ na corte do prai• 
deme -lt<io F1,1,.rutsredt'I, bem como do que OCOIT't\l 
no ~ O -foãn , ·1. O. Pedro I e O Pedro a. r-:ele, 
C'on.;uelo tr8t hn.ieo pauado q_1it' taln% no&ajude a 
c,,m11rt"ender o amanha que n()t, al'U1rd1 

• Oa mt...,ma maneira que Debret ret~tau o Brasil 
da mnnarqu,a e Pttan,ru~ fu moldar o rosto dos 
r1t·n,;., 1nai::c-n,. da f'.orte atual. a autora tte0rut1tui o 
:unh1entt- do Arft..~il lm~no e do Brtiil Rtptiblica. 

••• 
Importante evento hoje 
na Capela dos Maristas 

• ,\!; Jffl-... lwaaui e A­
P••I• ,1 ... 1rlr•. Tere:•• 
C'~IIA11 1blw-i.-..S.briue 
.\lanM.('.aAdo..àu•-. 
de -n 'J'hftffa Oriat.i• 

::
1:Nl~~~~L ~.!: 

Capri.. ele PMI X. --CU­
!DffT!fto■ C'abral de LUttw 
t·ilho. Ot paj••' ••r• ■ 
Roibft-to Wudttlt'l Jr. Pau­
l• Xr;•·• Ju•ior, C'arlot: 
Cdua,- Si r GM.merci11d■ 
:;.oa,u. 
• F'..nt:tt H te.temw1hu dN 
n.oi•• ftlio • ~I .huli­
••n. Ca.bral, Ed1~0 Stut♦- f . 
e.alo KurMmoto, GIUlhc:r-. 
Bn~ R--- HiWro, RJ • ....,i. ~- Ãa\ll:I~ 

••• 
Festa de Bené marcada 
para dia 3 no Tambaú 

• E.llb:nd,,, um ,,urotofirmado ro~ a adnu~tro­
..: • 1 Hott-l Tamhaü flf'tO..S(' A.rlmdo Sande,-), o 

, ~ .,1.m!>IO F.rit--otdQ Rt~:ro (Bffll), trm gwo.,wda. 
d~ ta man,•tro. a rraluorão d, ,uo f~ to 
Ptn,c;..naJidadf-.. .... i.:?. , t rt•un,õo sffá na fHrro/4 deu 
m,i~ma., dnqudl· tqutpomf'nlo turütic-o. 
• Entr•• e,, fti ,,v, rrlac1nnod,J1J pt>lo c-olunuro IHni. 

~;;!~ }{i~ S:rz·c!f ~~--,'!J: .U:1n':lonGu.c;: 
1bald1 ,,fr. · ,u:o .. .\dallH-rlo Rocha. Romuof:o Ro­
im. J,,,., Tr·i,t,ittw. IA"CJIU'l Fl"f'trt, U'oltn-- Ãln.f"O'o 

:!,~'1~~;.~~h:~~'ri:-}:=:dt~~dln~~~i; ~:. 
nh<1 . .--t,uunm Tai OI\'-" d<' Ccn.,olhÓ. Odilon Ribeiro 
C 11,twho. J.~t a/dr, Bnto r outro< 

Volta aguardada 
com ansiedade 

• O s.cr.tu1o cio Admbúoa-aç,lo O.-

;:!:, "'.!f,'!'!'.: .:::~ :::;; 
parque a n-ped.imc.e da puta atá ao-­
mSUaeamente tob o cormado do 
pro1.._ J- Humberto ele C.vnl.bo. 
• Aalimquerttoru..r, O...&do...,. 
dd\.nlr o problema ela •~o f'u. 
dc:maJ requerida peloe pro(euoree qM 
cooclulra.m curtot de mNtrado e de 
foram promo,·idot em face de P&N0ff' 
ftrmado pdo mtú Procurador Ja 
Alves de Ofü-eln que CO'Dl:iderou U• 
cençio (\mCiOOaJ 00 .... Pf'OvlDNll.to ele 
.. ... 0. 

••• 
Medicina Atual 

no Redenção 
• Dcm• U>urdfll Bruna ccatinua trabl~ 
Ih.ando na nrpniuçio do ~•tal doa ~­
rentes . , · uUdo d.ta t,t-mana. ela~ 
bru 1 \-U:1ta: do pn,(...- E-O· Chawt com 
quem di«ut1u detalhei prtlimina,w 
J)IIJ'fl o lançamenco do livro ··Med.icina 
Atual", no dia 14 dt J.meuo no P..Ucio 
da R,d,ncio. 
• A renda do b,-ro opr~. FJ~ dt!ltuiani à 
r .. mpanha do Menor Cltffltf'. De outra 
ro15a jj t.abe: quem irá apn1tnt.a, o 

~T~~J0
~e~~

1'1::0~1/c;:fel:-

• •• 
Chapa única no 
Jangada Clube 

·• Teormmou pni;, per ·riç-.o de 
chapas ao plt'it. ""' • m apt--
na ... uma dando Pntrada ao ~ pedido 
Ela t h~rada P,Jf" Armando\' "4."unc-.loe: 
t l"in Lt'mo,;, Gu:amanib. c11ndid1t e 
pre,qdtn1e t '"i~ptf,-..:dente. 

• Dtntre M 18 c-end1dat•• •1 ('(lt\ll'rlhtl 
re,i-.trados. tio: Abcha., ~li. Auct:lio 
Gusmão. Hm1omim Ra~I,,_ RobrrtoCi• 
niulo. Garibaldi ,u.1z.i.. ,Joel Fakoni, 
Ronaldo C' 1tmpo.- Hildon ~ .. rt,,:.. C'lliu­
d10 EmmanUN (;,i,n\·ah· . C'amf'iru 
~a. f'trnanô.• <:ufdt..., ~""ªª· Pau.lo 
BererriJ. Giuldo Danta."" e Gu.. .. 11\-n Oli. 
\~1ra ~' menl<- l:? pode-r >-#r tle1t 

Balancetes 
aprovados 

• Apena~ oito dos dono 
membroe do Con lho do 
Jangada J>l,rticip■ram dia :?~ 
da (); lthna l'l'u.niao daquele 
colegiado. AprO\--a.ram os 
balanC'Nrs de setembro e 
outubro. Giacomo Zaccara. 
Josclio Pau.lo :---eto, Joio 
Batista Tnarts, Armando 
Vasconcelos, Jeo,·• MN-Qu.ita 
\\'ah..- Rab<llo. Anlbal 
Nóbrep e Carlos Ant6nlo 
Ribeiro Coutinho. 

"A União há. 50 Anos-'', "Correio das Artes", edi­
ções extras, Hélio Zenaide, horóscopo, Ivonaldo 
Corrêa "Jornal de Domingo", "Notícias Milita­
res", ,{O Que Há de Novo", páginas especiais, 
Tarcísio Neves. 

&lo alguns doo motivos, 
entre muitos outro8, 

para que \'OC"'f'\ continue 
conosco 

11 
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